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Dia 26 e 27 de Março 

Paulo Leone vai discutir com o 
,ovo o seu programa de governo 

.. M~'J go\"erno sera Jm gu­
:tfllO de portas abertas, eu 
~10u inter:?,;;,sado que o p:ivo 
fJ1il'lpe intensamente dele ·. 
,. dcciaração e do ad,·oi;:ado 
Faulo Leone Neto, Prete,to 
t1.elto dg No,·a Iguaçu. que 
i.,ou , o CORREIO DA LA· 
,·L•URA. na quarta· feira, de· 
~ .s de um ráp:do encontro 
e !" 0 Jtual Prefeito Ruy de 
\ ut .,OZ para. a formação ~e 
eç,iipes de transição nas _d~· 
a..-tntes secretarias mun1c1-
~ ,. ~t>;undo ele. o le'"anta. 
w10 tecn:co dos problemas 
~ m_uito imp,:>rt;mte, mas 
as r rin .p3is bases para o 
~ :flnento de sua admi-

• ' t .Jo surgtr ão a partir 
e., , ,U..-zação do H Congres· 
l! 11•,ri cipal de Opinião Pú-

: iue em princípio já es­
," "'arn do para os dias 26 
! 27 de m3rço e deve reunir 
1~...s 'IS n presentações da 
rr.::.un dade :'Jão s~rá uma 
i:o;.~nt: .ç·o preparada pre 

~ er1te pela equipe do gn• 
\f'Ml'.I. m::i--. ~im uma grand~ 

11· ~ 2. pública, onde cc1da 
mraé r de ~o,·a Ieuaçu que 
tt :t re:.S:ir poderá fazer 

_~: ,,,~ õ~~ para a :Jtua· 
~ .,_, Go,-?rno - fr i<::1u o 

te!i·~--o d-, FDT oue foi :ao 
~ -:tto ccn o PrefeitQ R1rv 

e irin •romD,1rih:'"!no dos 
'l"fm~-""'!s !:.= uro Vasconl"e• 

los e Ataid~ Lemos, do De­
putado Federal José l\lauri­
C'io e do repr'.:!sentante da 
Justiça Eleitoral. Juiz l\-lilton 
1',Jauro Rodrigues. 

GO\.ER:SO P OPt'LAR 

No encontro com o Prefei­
tc Ruy de Queiroz ficou de· 
ti<lido que Paulo Leone des­
t:::earà três representantes de 
~ua assessoria para atuarem 
Jl·nto a cada uma das secre­
terias no sentido d<:? e~tabe­
lí"C'er o mais rapidamente 
p~ssl\·el um quadro geral da 
atual situação administrativa 
municipal. Leone foi rec!b1· 
<.ln muito amig.:ixel mente por 
R l!Y de Queiroz e todo seu 
.s~cretariad--:> 11t1e. durante to· 
cl') tempo. tror-aram muitos 
~pertos d'.:' miio e :1grado~ 
i' té mesmo o vereador A taí­
oe- Lemos - da ala tida (")­
n~o a mais rndical do PDT. 
l'f"-'lr'IO :\ <',rrentc, do candida­
to rlerrotadn ;:i, Prefeito Ary 
Joo:-.é rla Sih-a - viu-se f'':1· 

.-rilvidl"'I p~lo ~mhiente de ~fn­
tulidad!. • ro('ando cumpri­
n~cmt?~ rorn Ru,· de Quei:oz 
... Jorge Li-r.a. nresidPnte do 
PDS f tam~fm ,·?r0 ll.dor elei­
fr-, 0•1e o cnmnrimentaram 
rr-•· tpr f'0n5':"ªlliilO vencer as 
,1: 'J(uld3c'lf's f:n~n<'P;r:-,s I? ~~ 
e· rger Os v;sitantc:-s fJram 

introduzido.~ no prédio da 
l-'.::eteitura pelo motorista 
particular de Ruy de Queiroz. 
Clôvis do ~ascimento, o 
Hranc:>, que também parabe­
nizou Paulo Leone pela vitó• 
na e fez tudo para mostrar 
jntimidade com o politico. 
Djante da Prefeitura e nos 
corred::>res, o novo prefeito 
1 ecebeu muitos C'umprimen­
tos de correligionários. que 
~urgiam de todos os cantos 
e de algum; func-ionários que 
tipro,·eita,·am a oportunidade 
para c-onh-zcerem ~o homem . 
Leone mostrou-se um pouco 
desgastado C'Om essa bajula­
ç;!O, procurando os cantos 
mais d;stan<'iados. a fim de 
íqdr das súbitas adesõe~. 
Quando um P'Jpular. ,·estido 
c·om uma vistosa camisa da 
campanha de ,·ereador do ex­
Sec-retár.o de Pl:rnejamento 
:\ia uro i\-fi<?uel. disputou a 
E:]eição, o :i.brac;ou e í~z uma 
rápida profissão de f& na no­
\ :i. administra('ã0, Leone pis 
cou rü:;rmhnmente o oJh.., ,i;-i­

r;;-. o Deputad-:, Jo~e "Maurício 
nue s<? encontra\'a no seu la­
c'o. O no,·o governant~ ins· 
ta!ou esC'ritório par:'I atendi­
TY1ento politicr 1m Tra,· Ve­
n;na. Correia Tôrres. 210. JQ 
r:r.d:u, ao lido do Instituto 
d? Edut:a<:iÃ J, ond~ faz plan-

PREFEITO GARANTE: 

1ào diariamente no horário 
c;..:i,s 9 às 19 hoROS. Ele diz 
que tem o maior interesse 
cm com·ers:ar C"Om o povo-.. 

- Na equipe qu~ !stá es­
t,.1dando dados que orienta· 
1 ão o meu governo - infor­
mou Leon! - eu fiz questão 
de abrir espaços para a par 
ticipacão de representante::: 
dJ Mo,·imento Am,go.;. de 
Bairro (I\•TAB) e do Centre 
Estadual de Professores ... 
<CEPl, o.~ quais, iá foram 
oficialmente convidados. Co­
rr•igo não tem mistério. Meu 
governo está dentro das nor· 
mas partidárias qu~ prescre­
,·ern uma constante liga('[í.O 
C'<,m a base. Essa serã um.i 
rotina tanto aqui na 3dmi• 
nistração de N"ova Igua<;u 
como na 1.dministrac;ãô t..eo-
1 eJ Brizol3. Com a propost::i 
íle rea1izacão do 111 Congresso 
nuníripal de Opinião PúbH 
c:3 nós vamos proc\irar dar 
tim exemph para ser segu:­
d0 por outros admínistr:ido­
ret por esse Estado afora 
T.:nto que já con\'idarnos o 
prefeito do PDT d~ São Joã(.} 
,ie :\leriti para participar do 
€t1contro e de conf,rmou que 
,.rá. 

"NÃO DEIXAREI NENHUM 
FUNCIONi\RIO SEM RECEBER" 

ple1 1 rcestrntura<:5? dos qua­
àros funcionais. \ .. ivend~ u1:1 
r,,eriodo como eSSº, de tcrm,~ 
1".0 de mandato, não me ach~l 
rm conrliÇilo de pensàr_ ern 
rr.ex!r no quadro funr-1onal 
~trn a audiénda do f;uturt° 
gcverno _ Então. resolvi de -
":\ar para O Dr. paulo Leone 
r- respons:1bJidarle_ de ua;~r 
ct·.ssa questão. E:v1dePtern ~ 
te que forne('eremos J ele 
111dos os !'-Ubsíd10S que ~e fi· 
zerem nec:essárlos p_ara _q~e 
ele tenha uma perfeita v1s:.io 
do problema que vhemos no 
r.osso :,etor de pess::,al. ::\Jas 
mexer na ferida mesmo se­
rá. respon:--ab.:.lid3.de dele 

O V<>reador Ataíde Lemos, 
c:o pvT. :.iprove,tou ~ aber-
1cra dada pelo Prefeito Ruy 
cie Queiroz para questionar 
e atual Sec·retàrlo _de A~~~­
ni~traç{..-,. JO'-'l! Mana de -
za 

_ vem cá, exl~,te umo. 
gra.nde celeuma em . torno 
dess.i questão e voei- 1á J>O' 
c!ia me adiantar alguma ~~­
ta quantos runc-,onárlos. 
r , 1;,m na Prete11ur:i"?" 

Sete mil 1 un(1onúrtos 
_ repiicou Zt ?,.tarta. ,-•c:i.­

n.entc 

F.; trab.:.' 13ndo'? 

Sct m•I fundonar1os 
,ouou a rer1et,r 'Lf! r,.~arlP 

Ata.ide leL um muxoxo e 

'tnu a ("ara. c-om ~r doe deS 

1.. l·dHo. 

ROY DIZ QUf LEOHE URA 
MAIS SORTE COM 
GOVERNADOR ao SEU LIDO 

O encontro Ruy de Qu~iroz· 
Ptiulo J..,eone 1eve um momen­
to de prestat:10 de contas, 

uando o poliliCO d? PDS, 
~u<?- está se desped1nrh da 
Preíeitura, falou das d,tlcul­
dades que cerc.1.ram o seu 
go\'erno: 

_ De c-erta feita, alguém 
me disse que adm~nistrar 
~ov·i Iguaçu deve s: r uma 
~ois..~ gostosa. Eu d1s<'ord_ei 
n~ época e dlsr-ordo até ho1e. 
P~ra mim, go\'etnar esse 
Munir-ípio é um desafio T'."'~ 
rr.os uma populac;üo pobr­
n~e a. ,::i:ente p0de merllr pelo 
~eJ:?U nte d;iêo: s:10 GOO mU 
1.·nid~des habHar-lonais e.idas· 
tradas em Nova. Iguatu e 
6e~as todas apenas 100 mil 
n:colhem impostos. O res-

t~nte (~ repass~~~~f~
1
\~s/u~l 

vida at•~:~r~,. enC"ontramo~ 
mO$ 0 f uina p,rrec."ldador 1 
uma m.iQ e tpniamos. atra 
chsOl~:a u~~ r:i<\o.s1rn ttrn,c·o, 

~ro;1ml2Jr. AvaJ:~•:~:,.;~~~
1 

rrla ('o~sa TTI1~~s O l!r;1nde ,,d :.:~~~~iO que th;emos foi sem 
r1úvlda. o Go..,e-rno do f';.,~t:1d:iê 

tnJ\(·S da 1.e1 4.>-3. d 
c1ue n . d 1981, !il."." c11lor-ou 
~~1u,;:~~1to o dr re1n U!Õ> i·ol!•s 
de IC~1 q\le- ,le'-'er1am s~ d :,-

t;nar ao nosso I\-IunkipiO. 
Durante e!-ite ano o Govern,, 
cio Estado se~urou para s 
íOO mllhõ-es de creditas de 
lCM 11uc deveriam ser de 
Nova Iguaçu. Noss:1 grande 
csperanta (• que, a partir do 
('x~mplo que no!'; foi dado 
pelo advognd::> .Joj:o Ve-Joso. 
do muniC'ip,o de Volta Re­
donda, que questionou no 
Supremo Tribunal essa Lei. 
C' sau vitorioso. N . Iguaçu pos-

• tei- rle ,•olta essa verba que 
ilL" foi ltr;ida pela adminl5tm 
\!.O estadual. O Estado a leg,1 
que esses r~cur::;09 nas obras 
que patrocinou em noc:so ter 
11t6r10. mas t'\'identemente 
não ,, J. m~sma coisa, por 
c1ue ele- esv:1?.lou Si.[!'fir.1tlvn­
r-:ente n nossa rai'X:l. . Claro 
Ol18 O fubiro Prf'ff'II0 tf'm 
tudo pn.1·:1 f!r ma:s ,;n1·t~ 
O'.)TQllt'! ter-í no G,n-erno do 
f,'.-t.,dr) um reprf'<:Pnt:::nf,. DO 
)itlro <lo .o:;l'u p.,rtillo . F.u t ·H'­
ro n:irn 1111e asslm ,eia . '.\f~u 
n,::iíor e~fôrco foi ntu:,r rle 
f-,rma a <111e- l\ minha he-r~rt 
(' o::i.ra O Mf'II Jll{"P-..SIIT J:P.1 

1 m;i;,. ).-.\'º p)i;:-:\vf>] em t,-r 
mn1: ,t,- 1lidil'.l P:ir1 -.-.r ma,!111 
oi:plícl.lo o Que o P::lJIO T.eo-

(('0'!\"cu, ~ A P,\G . '?) 

NOVO PREFEITO VOLTA A REPUDIAI 
FOFOCAS EM TORNO OE SEU NOME 

O encontro eom Ru}! de 
Qceircn pa•a a formac;ã,) do~ 
grupos de tcansição foi rel­

vrnd1cado pelo Juiz Milton 
Rodrigue~. a pec!ido de Pau· 
lo Leone. O repórter do COR­
P.EIO DA LA \·ouRA soube 
oa reunião na manhã de 
t1uarta-feira, ao chegar no 
escritório do futuro gover­
nante e encontrá.lo de saida 
para a. Prefeitura. 

- Eu vou ter uma reunião 
cem o Ruy de Queiroz ago-
1·a. Eu fac;o questão de que 
seja uma reuníão aberta. pa­
re ver se ce~sam essas fofo­
cas que andam espalhando 
por aí a meu respeito. Por 
isso re~olvi con\'i.dar o COR­
REIO DA LAVOURA e o 
< Jornal de Hoje, para parti­
ciparem do encontro. pôrque 
~ão dois jornais que têm tido 
t=m comportamento rorret( 
<:1 .. ·m relação à minha pessoa 
e têm uma linha edit:>rial 
c.i,ue eu respe,to. 

Leone deu carona ao repór 
t'?r numa Brasília, que ele 
Me~mo dirigiu até o pátio da 
Prefeitura, e durante o per­
currn. da Rl!a 13 de Ma;o até 
e, cemitério, falou Mbre º" 
n·,al-entidos qu'? cerram sua 
, rajetória. 

- Olh~. rapaz. esse pc-ssoal 
precisa deixar de tirar con­
rlvsões apr.<Jssada.s. dizer bo-
1--t:g!!ns sem nenhuma bas? 
oe ,·erdade. Andam dizendo 
por aí que eu \"anho tend---, 
e ncontros secretos com o Ruy 
de Queiroz. 1:-.so é uma pia· 
1a p~rque eu não \'ejo o Ruy 
hã seis anos e nosso relaC'io­
ramento nunca foi profundo. 
O pessoal gosta muito de in­
\ entar coisas.. mas a medida 
que formos go\'ernando, nós 
,~mos desmentir tudo isso. 

Diante do prédio da Prefei­
tura. ele lembrou que esta é 
!t segunda ,·ez aue concorre 
a urri cargo público. 

- A primeira vez que me 
c:;.ndidatei foi em 1962. quan­
ct, conrorr; a deputado pelo 
Fartido S0rialista Brasileiro 
f PSB) Estive no ).lDB. mas 

11•Jn_ p,;nSei err. diSputa .. na­
C.é.. Eu so me metl nessa 
e!e1ç[io agora porq11e sou 
1gu~1cuano e a gente tem qu.e 
l·orrer algur.s. ri'!!-cos p;,..r1 iJn.. 

ptêir que 2. nossa te~Ta se 
Cegenere d-, \"ez. Eu ~enho 
r.1uitos planos na cabeca, 
r.,u1t::i.s idéias que ,·ão mudar 
1:: ... 0 tudo que estã a1 n que 
tt>m faltado nos ar.lm1nistra­
àores é amor 3 terra. Eu 
sou hlh, de Kova Iguaçu. 
!. .mpre vh"i aqui. tenho amor 
2. essa terra e tt>nho certe-
2a que vou fazer um go\·erno 
ã altura da nossa gente-

:SOTA DA REDAÇÃO -
Apesar dO S r . I >aulo Leone 
rer ,ledarad, ao repórter do 
COFRt:10 DA LA\OlR.~ 
c1ue com·idara formalmente 
e~te jomal ~ra fazer a co-
1.;ertura do seu encontro c-om 
o Preieifo :8.uy de Que.roz. 
.-~fo não corresponde ao que 
de f:1,•o aconte.ceu. ~enhum 
tundonár io do n c.-Y•-O jornal 
tv, inform:iilo de nada, pre­
viamente. e se r,,-,s fizem')S 
tP-presentar na solenidade foi 
apenas dc,·.r]o à :1gil ·dade <L:l 
n,,s~a. reporta~em que. den­
tro ela-. IlO"'iSlS possibHidad~, 
tm.l0 fa"7 O1.ra r ealizar 
Hma cobertura, n:itadamente 
n:J c:rnmo ci..a p.'.llítica muniri-­
pal, que honre os n r,ssos lti­
tc-res . Pelo que nosso repôr• 
ter constatou. apenas o «J'?r· 
1;aJ de Hojet fr. formalmen­
l& infonnado do en,·ontro 
Nada te n-ns a opor ao ('0n­
, -. te r,ré,i<, :i quem quer que 
5-eja.. O que de,·emos conde­
nar nesse enisóilio - .i..í ro­
rncnta1lo pelo ,iomãl e.O Pon· 
tuat ,) - é .~ fat{, do Sr_ Leo­
ne dar a eniender que pr e­
tende fa7.er um.a :idministr.i­
('áO disrrim natória nn "· ue 
1·un~e .;os ór::_:-ão::; de infomtl.­
çã.o. E•·sa scr.-a uma atitude 
riteiramente conden:h·el. me~ 
mo porque o Sr. Le:,n e apre­
Hnta. pr1postas bastante lou­
\ •heis de conyh·ê-nr-ia c·om ... 
c.·onmn.·dade. 

As mdhe~es d. is que há c1nco a.nos vêm atu~rndo nJ. 
lJJ--r: ,a d.is r ,a. e ,1trais da cidade foram todas dem.itidJS 
r 1 1 w o da s na"!..1 porque a empreiteira Embr:1sel lEmpre• 
~ ·t p "l .. ile,1 .,. d Locac;;-5.o de ServiçO) não ronseguiu prorr;'.t­
l: r -ior mau; t-mpo o contrato que mantinha com a Pre_te1-
·•ll" 1 .:-..:un r.:.J::~41. Iracy LeO('âdia da Silva, uma das dentludas 
d; ~e q~,e t~·nho 52 anos, !-íeis filhos para criar e sem esst 
rrr,pr:-go Y.:.u acabar passando fome,. Fernando Josê da. Sil­
Ya, repres.entante d.a Embrasel em Nova Jguatu, contou que 

e 1.. )ntrato da nossa firma com a P r efeitura venceu ern 31 
C!0 ci .~embm e o Pi-efeito Ruy de Queiroz o prorroi::ou p0r 

1.ais 30 dias, até o final de janeire;. Dentro dess.:ts t·o:1.dlçõe:i 
nn-. não podíamos <.'Ontinua.r mantendo o pessoal. p,1r isso a 
d1rec;.10 da empresa resolveu demitir 1odo mundo. A conti­
n11'\ção do serviço vai dependt"r agora do novo Prefeito Paulo 
L~one, caso se interesse por fazer no\'a t·oncorrência .. Fon-
1!:'s li~adas ao PDT adiantar3m que Paulo Leone , Ja e~tã 
e•;111d;indo :"l questão, bastante preocupado ç,:,m o pro~lem· 
dl) desemprego das garis, mo.s t .. mbém analbando cu1dado­
~:i.mente os termos do contrato que garantia mu110s benef1-
<io-. à flrma locadora em detr,mento dos seu::; funcionârios . 
F.xiste possibHldade da no\'a administraç:-10 , ·11· a contratar 
diretamente as mulheres-garis, edtando renovar a empTe,ta­
d,1. O mesmo se aplica ;l 1irma. KeJeta, responsável pelo 
It>(·olhimento do lixo nas resldt>nd.a.s. S6 a firma Embra..:.· 
<.mpregava líO p~ssoas, que recebiam salàrlo-min1mo, trab:i.­
lh:-indo ':"m três turnos, 

Diplomação dos eleitos 
no aniversário de NI 

() Ju,z <,ualht·rto Cont~ih es de ~firand;l m:ircou p :lr;1 o 
prux1m0 dia 1:l d~ jand1·0, datn em que se comemora o SL• 
q,1kentenàr10 de Fundação de ~ova Iguaçu. d re-~1H1ac;-rw d:r 
f..llen1dade d1.· diplomru,;tao do novo prefeito e dos novos ver ~­
<.;.C"re"' eleitos no p1eH<l de J5 d'!' no\·embro de 19S2. O at 
tt-r:i lu~ar no..-1 dependa•nclas do Tribunal do Júri. n<> Fórum 
lbbJiana, e tem seu inicio ma1·cn.do p;..ira as 10 horas <b 
m:rnhã. 



P.\GL'-\.\. ".! OO&BEJ.O D& L&V~ 

O Sponagel era a sua vida 
AR,\UTO 

«:IIa,s do que outra qualquer mnnife$tação do 
espírito, a música é o pão da alma» - Sérgio 
l\lilliet 

Os sinos começ~ram a repicar. 
Era véspera do dia de Santa Luzia. 
Surpresos. muitos se detiveram pa­
ra ouvi-los e entendê-los. Não eram 
repiques festivos como no primeiro 
;nstanle pareciam Mais compassa­
dos. dolentes. os toques estranhos 
anunciavam mesmo dor e saudade 
de um passado feliz e gostoso. de 
harmonia e esplendor, de arte e be­
leza: Br,sabela de Barros Pallad1no. 
a querida Bilai. de mansinho. quase 
às escondidas pelo receio de magoar 
tanta gente que morava em seu co­
ração. foi embora. dizendo-nos adeJs 
para sempre. Foi mcrar no céu, em 
comunhão fraterna com espíritos de 
luz. colhenco os fr~tos saborosos 
que plantou aqui com humildade. pa­
ciência e ternura. gozando f.nalmen­
•e as delicias só reservadas aos 
bons. aos justos, aos que. durante 
a vida terrena. puderam construir 
como que um templo de compreen­
são e paz, de amizade e alegria. on­
de as crianças. ruidosas promessas 
de fé no amanhã. tiveram o dom de 
unir os adultos. comovendo os, ins­
pi ,ando-lhes aios de nobreza, indi­
cando-lhes o caminho do ;imor ao 
próximo. que valoriza a vida e me­
rece por isto as bênçãos de Deus. 

-x-
Meiga, sensível laboriosa e 

cheia de esperança no futuro. Bilai 
fez o seu r.,undo de harmonias ines­
quecíveis ao redor de um piano ale­
mão, o Sponagel. desde a aurora de 
sua mocidade. quando veio de Pa­
racambi para Nova Iguaçu, então a 
cidade dos laranja1s em flor Tendo 
sido .;Juna c,ist1nta da irmã do Prof 
Pariz, ela passou a ensinar a divina 
música - seria a chave de seu co­
racão ou a voz do infinito? - a ge­
rações e gerações c!e iguaçuanos, 
conquistando o respeito e a admira­
ção dos pais através da atenção e 
do c3rinho dispensados às crianças. 
aos jovens alunos a ela confiados. A 
primeira a sentar-se ao piano, sob as 
suas vistas e obediente aos seus en­
sinamentos e conselhos quase ma­
ternais, foi Catarina Baroni e muitos 
outros alunos se sucederam que ha­
ver;am de brilhar na .a.rte do teclado 

-x-
Hà momentos sentimentais. pas­

sagens de encanto musical. de bele­
za e gloria na vida de B:lai. nas au­
dições oferecidas à sociedade igua­
çuana, que sabia aplaudir com en-

Anuncie no 

tusiasmo e c~rinho os ieus ídolos; 
nos lares, principalmente na luxuos;1 
residência da Rua Getúlio Vargas. do 
ca,al Angelo-Maria De Gregório; no 
coro da Igreja Matriz de Santo Antõ 
nio de Jacutinga, sobretudo durante 
as missas solenes sempre com a pre­
sença de um consagrado orador sa­
cro; nas casas de espetáculos, ao 
tempo do cinema mudo, ao lado, en­
tre outros. c!e Gastão Costa (flauta) 
António Magalhães (clarineta). D1d1 
da (trombone) e José Brigagão Fer­
reira (violino). 

-x-
i racema Baroni de Carvalho. na 

sua crônica amorosa em homenagem 
a B1Jai, lembrou até um dos fatos ex­
pressivos e mais ::mcantadores· a 
gente ia ao Cme Verderosa para ver 
o filme em cartaz. mas a expectati­
va maior era a de ouvir o piano ma 
ravdhoso de Bilai e, de resto, o vio­
lino de José Brigagão, que também 
já partiu deixando-nos grande sau­
dade; a expectativa ainda de sabo­
rear os bons-bocados de dona Emi­
liana, que se postava ali num can o 
da ante-sala toda iluminada e. bem 
em frente. na praça, o sorvete iaià 
o manJar e a can1iquinha de seu 
Joaquim. que os preparava e anun­
ciava com Faz e Amor. 

-x-
Nos saraus. Pascoal Palladino. 

o envaidecido esposo de Bilai, tinha 
naturalmente privilégios especiais. 
Ele também cantava, e entoava, lin­
das cançonetas napolitanas. que Bi­
lai acompanhava talvez mais enleva­
da, mais enternecid:i e suavemente 
do que quando execi;tava o acom· 
panhamento de expoentes do canto. 
nac1ona1s e estrangeiros 

-x-
Bilai. a doce Bilai, tinha a alma 

de uma verdadeira ~rtista Através 
da música, tocando o seu Sponagel 
ou nele ensinando ludo o que sabia. 
amou a todos de coração: amou as 
crianças, os alunos_ a família, os 
am,gos. a gente 1guaçuana. que sou­
be recebê-la de braços abertos. ad­
mirando-a e respeitando-a como de 
direito e justiça 

A vida de Bilai ficará assim re­
gistrada na história ce Nova Iguaçu, 
nas páginas de sua arte musical, de 
seus momentos ma's felizes. encan­
tadores e glorificantes, porque de 
~entimentos puros que f;zeram um 
bem enorme à noss'l alma 

Paulo Leone dará 
entrevista no programa 
"Em Destaque" 

r orei lto de So1.ra 
1,1? Jaçu t ta. a trrt fe • .a. pró• 
> 1m dl 1 11 a p.1rt lr das 22 
...,<.iras. na Rãdio Sollmõ . na 
,-- Na d'.l pror,roma EM 
1 ESTAQt:E ruponde-ndo, 
ao v1,·o, ptrgumas forrnula 
ü,..s por re-presentantes d~ di• 
H r~os setor,s da comun dade 
1 MAU, CEP. SAC. AC!:-.1 e 
Sindicato doi:; r ;m!'rc-iárioin. 

El\~ DESTAQUE , promls• 
sora ' 1itiat ,, no rnmpo do 
10rn.1lismo radio(õntc-o. s•rà 
prcduz1do por Ismael Lo­
r•es, C"Om 1.ssis1fnc .1 de Fà-

1"'.la Coi dC ·r> (" 1'~1.lim:t AI• 
"es, e dire('á(, tr-c·nil, de 
C" nl >' Camacho 

AU•rr. fia !'nltev~ ta 011" o 
1 0\·o prere to. o pro .. rama tJe 
u-tn•\a ttar5.. uma reportJ­
gt-m de profundidade sobre 
M questüo da S .. mana Inglesa 
lm No\"a T,:uac;u e a attua, 
c;áo dos; comercdtr\c.s, e enfo­
<'ará no quadro desta.que 
cultural o projeto de uma 
e.: ol~tànea do autore, lgua('ua 
t~o,;, lmdativa liderad;1 l)'lr 
<\dalberto C:antalke, da Ed;­
tcn Equipe 

Roy diz que Leone 
le,á mais sorte com 
gonrnadar ao seu lada 

ne en"ontrarã uu 1d 
mir meu lu'{ar "-~'l'á uma di· 
vida dn 120 milhi>es com a 
CJ:!..'\:a Econõrnica . Af•ho que 
isso (' tudo o que e11 tenho 
para re!at:1r. ge algut-m qui­
~er ta.ler al'!uma per~unt, ... 

Ruv de Queiro:1 ,,-10 foi 
11uc-i;;tionado diretJmente pe 
b Preíe'to Paulo ceone. mas 
p~lo Drputado Jo.st- :\1aurído. 
que lnda~ou sobre as dividas 
previdenC'lârlas da Prefe1tu. 
ra. O Procurador Gt'ral Od:­
lardo Alves informou ouc a 
F~I'.\~ tem um dt,bit::, .iá n~· 
r,odad,, com o INPS. relativo 
ao FGTS e ao periodo ante­
rior a 197!'l. que perraz um 
toL1l d~ 10 milhões de (":fU· 
z~iros e mai!'õ ahrnns ouehra· 
dos . O Jul"z; Milton '\Iauro 
R'>drigt1e5. que o tempo 1n­
tfiro se C'Omoortou como al­
,::ul-m que c-ompunha n cara• 
, -á.na do POT, ouestlonou so­
br~ p ... ssíve:<; riívida-. P"~te­
r:or~s tendo Od1l:1rdo Ah·c.;, 
ç~rantido que tdepois de 
1~75 a PtPleitura oc1r.-ou em 
~Í;t Mtl!: C'Ol""lf)TOTT11S'.'-O5 ("Om 
~ Prrvidl-nci:'l ~ó Tf'~tanrl1 
mesmo esc;'l dívida rf'ferente 
ao oeriodo de ::i.t1rnin1strac5o 
do ex-Prefeito Jo.:"io I.ubanro. 

!=:em f:t1"r aualgu~r nue<: 
1,0n:1.m0 nh clreh a Ruv de 
()u•irol Paulo L•one ~oe"l::I.~ 
":T"Plou 110 C!o,·rrnante do 
pns. :lprove1tando questt •n:i· 
JY'Pnt!) n'!Ste SPntido do .1u1z 
:;\ítlton Mauro Rodr,gue~, ~a­
ré'I que facilitasse o transtt-1 

c'.o-. renrpsentantPc; rle sua 
::.c:ses!l.,..,r;, 1111.. rtr~uh.m en 
t·arrerr;H'iO! dr 1"'v.:mbr darlo 
Vor rhdô '."\ .. tnl 8 tt1~6-, da 
frlminl5tr'l~.i.o munic'p'll 
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-No YÃZIGI ninguêm 1 
enrola a língua 

Inglês e Francês 

Para adultos e crianças 

Audio Visual 

Rua Alfredo Soares, 239 - Centro 
quase esquina com a Rua Dr. Thibau 

Nova Iguaçu 
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O JEITO BRASILEIRO DE VOAR 

PASSAGENS A VISTA E A CMDITO 
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DESCO:-l'!'OS ESPECIAIS EM VOOS :-iOTIJR:\'OS 
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Para adultos e triancas 

t,.udio\li1ual 

\ 
\ 
1 

\ 

~i, , . , . 
JJegocio e o seguinte: 

. ' 
,<,U.l)();;; DAS EUIÇ<>a; ( 1) 

&Ltmbram quando r: p~l, 9.qu• n~.­
t:,. l-Oluna. que o eleit<trado igu~~uano 
romo,·esse uma ,·a1 redura na (amara 

tiunidpal? Pois ê. A varredura ni10 foi 
completa mas ac:onlet.·eu: dos 21 Vrua­
dores, apes.tc das \ &i:;H terem .i1do au. 
mentada.s para 33. só 10 deles ccinsei!Ui· 
r. m acr reeleitos. Quer d1zer_, embora i.n 
completa. foi me,mo uma nol~nta var­
r,,dura que contou com o poderos1s5itno 
3ux,iJ:o do ,·enda\'al hr1zofü;ta. o Sr. C1-
ba.ldo Dantas, que era do PDS, depois 
p.:.,s-ou para e PP e log, dep:>ls voltou 
para o partido maldito. no qual chtj!ou 
a ,er lider de bancada. foi derrotadíss,­
mo. te\'e apenas 89..J \'otos. T::imbém do 
PDS, dois integrant~s da Banca.da do Si 
Jênc-io taqueles Vereadores que nunc·a fíl• 
1am nada 1, o.-.: Srs. Francisco Ferreira 
Lima e S~ba-.tlão Pereira Pene!-, figuram 
entre os que th·eram seus mandato~ de­
:nxratlramente eassaà- s pelo ~le1torado. 
0.1 me~ma forma como ocorreu com o 
t.io de~tn.hido quanto detic1ente Sr. Mau­
ro de C:.tstro. Mas como no PDS costu­
ma h&.\'!"r jnfla(ã0 de defidPndri. ainda 
\'3.mOS C'Ontlnuar tendo que aturar na in· 
sossa blnC'ada os s~ Jo~ê Gu•lhtrmlno 
de l ma e Dir -~i: de Aquino Rnmos. 
,Arthur Cmtalicel 

SAI.DOS DAS E l,.UÇõES (2) 

D.Jis .intlg--~ \·erc:i-::Jores. os Srs Ad­
JO\.ilc!o S11\'elI'a e Clé-ber ::\lirancta, e.stão 
com suas c3rrelras políticas encerrada!­
- ou. pelo menos, ,nterrompidas por­
que tenLlrarn ,·onr alto demais Adjo­
\ ldo pretendeu ser Deputado Estadual 
pelo P)IDB. depois de ter abandonado 
o fur~do barco da .Arena , agora PDS 1 

atl ... Jd.J p{'las b~nesses do chagu1smo no 
PP tdePols ir.cor-parado ao Pl\IDB) . Ele 
~e\'e 7. 8,}0 \·oto.._, um 0t1mo índic-';!' se ti· 
,·es1::e sido candidato a Ver2adnr. mas 
muito pOUl'O para quem amb1cionaYa h 
pr-a a A!Sembléi:i l..ei?;:islat:,·a Cl~ber 
J.lir :?~:i :;_u'!r:a trocar Xova I0 uatu por 
r · -:i.li iser Deputado F~deral . C"ndidato 
pi:: ~DT. benetictou·se do \'endaY:11 hra­
zolsta !teve 13.191 YOtos), mas nem as­
, m f:>l suficiente para t:arantir ao Hus 
f;e PX pa. lamentar uma mudança de 
li na O Sr. Clébcr Miranda nrio tem 

t: mandato. mas tem urr.a ~xpJi.cacão 
para n de--:-rota: el asse~ura que foi ví­
TJ.m de [rauàe. Aliá~. o J.,sé Loprs Brr 
to, ar.uel~ <':lpit:lo da reserva que {· dvno 
'lo Correio de Maxamhomba e foi can­
d dato 1 Veread ,r (pelo PDSI e te\·~ uns 
r.., Jadjs 285 votos também diz qu~ foi 

r ~º- Arthur C.1ntalice:1 

, .\LDOS DA-; f"LEIÇõES (3) 

Dos ·guaçuanos r1ue fOri.!:'1'1. l'and1da 
1 ~'.1 1 t putadu t,"edcral, quem se deu 
e .t be-n foi o Sr Darcil o Ayre., 
,~ end~ do maldito PDS conqtuS· 
"'lu J .1 ~la vr:itac..lo: S'.? . ti:c \:0tos 
1 !i0u ma .áttca que deu cer1 )• se for 
\: ?dad o que dizem por aí: Da I c-ilio ma­
r, brou no sent,do d• ser o Qn11·0 C"and1 
4 •o d PDS na regiJo o in-f'ente Util 

• o t o no ... e,te a~m, usado ne.:sa 
r-obra ío\ o S. Luiz cario~ Duarte 

r,, - • rralS c-:,nht>cldo pel0 C'Od,norri~ 
ruu,.ncs da Ttn~uá, que . .Jpenas sim-

~ nente. f,gurou na chap"' do POS 
r .,\; t r oue um ev':!'ntual rival do 

e, -;ino p:irlamentar orupas.,f" o lu;.-ar 
t C: :,Ut::;_sse a rne.sma fatia do Jà r•du 
t ~ t tora.d~ peikc:s ,ta. Enquanto o 
r D • llo A!,·re e1t!t rindo à toa. an 

..,_ , .. ron •Jm sorriso amarelo o•· 
') putad~s Frand.sco Amarnl. N\('lc:en 

1 a<'1 •esta<1uaL:J e Q.;vaJdl) Uma Cfe­
&--ra, Embarcados na '""ª"ºª furada da 

j • u do enl!an.ador M ro Teixeira. 
'-'l'l"lT e Nlelsen Louz.ada pr•ten-

..., -•-• d A .. ..emble, Vgloe:\atlvt 
(""..!m ~ F~er 1. enqc ,to Qsval 

:J ta g • rprle,t, o:ira um no­
rr. nd to f'm Bra.sUla Conrorm~ es 

11 ra, r JPbr r rr l. ri t;i cu1a 
l -.1 fot eno ,-fe1 z por'1u~ 

t-eve 25.329 voto, 1na outra eleição t,,·e­
ra .,a1~ de 40 mlL :,e nàO me falha a 
memória) e hc-ou em 4• lugc.r na c-hapa 
do P..\JDB. N eben te\'e 23 .364. vçtos e 
fu·ou na 16a. colo<.·atl•o e Chko Amaral 
teve 10 . 690 votos e ficou lã no 33., lugar. 
Um re ... ultado melancólico para aquele.'­
qu!.', meses 'lnte!-, imaginavam que a má­
quina do chagu1smo ir,a dar um pasaeio 
eleitoral. Atacados pOr uma momentânea 
<·egueira pi>lillca. eles não enx.ergarom 
que o povão ,ria botar areia nas engre­
nai::!'ns da corrupta e desgastada mãqul­
na I Arthur Cantal1e&) 

SALDOS DAS fil.EIÇOl!S (4) 

O espaço não dá para a gente C'0men. 
tar sobre a maior,a dos saldos e}o:.""itorai..s. 
.l\las sempre é bom registrar que o nosso 
colegu1n~a Enoc·k cavalcanti <PT>. can­
clldato a Deputado Estadual, teve mais 
votos f2299J que O. Laurita :\1ourão. fi­
lha do falecido Gcner;il l\1ourdo Filho. 
um.:1 '-enhora muito de3in.b;da cou muito 
ex1blr1onic:;tal, que, depois de ter escrito 
um livro contando suas aventuras amo• 
ro~as, sempre ap:tr-';!'C'ia em programas de 
TV e acabou virando es1rela do PDS co­
m:, C'andidata a um lugar na Cim.ara 
Federa_l O Sr. Joaquim de Fn•1ta ... que 
r~nunC"1ou qu&ndo era Prefeito. nov;.1me12-
te tentou ressusc•itnr politicamente, mas 
.seus 16.287 \'otos ~{) deram para ele fi­
car num longínquo 32;- lugar na liste. dos 
estaduais do PDS . O Sr. Zorlv )lartinc; 
f PTBI. 1nicialm~nte queria st""r · candidato 
a Prefeito, dCPois foi candidato a Oepu-
1<'.dO Estadual e t':"ve nma votação para 
l'Je~cr Vereador: 3.8'17 \'ofos . A dobra­
dinha Antônio G.1spa1 -Ric-at·do Gaspar 
(pai e fiJho) não funC'iOnou hem O pai 
tCV':" 10 .457 ,atos, mas não foi reeleito 
Deputado E.,;;tadual p!:>lo P)lDB. O filho 
ftll'fmo com maeros 2 .450 votos, foi ree­
leito Vereador. J"o:sp'?ro que o Sr, R1t•,irdo 
Gaspar não Yolle n integrar a Ranca.da 
do S1Jéncio. Fora de :'1o\'a IgU3.('U, d:>1S 
oue vao ficar em silêrtcio p·"r uns anos 
ou p~ra ..;empre: /JS el"lgan::idores Sandr:i 
Salim <fruto do rha,ui~mo) e J(1J;o Leu• 
1ad;1 o homPm da A\"C .'.\!a ria . Fla. a<'os­
tumada a te:· mais de 1~ (rem) m,I ,·o 
to,; desc.a vez t~ve só 11.144 . I r,uzada 
teve 4 92~ "·o1os. Mesmo rezando todo 
êia tArthur CJnL!Jkc) 

LE!'iD O o -; cou:GU XTl,\S 

Ls no e-Jornal de Hoje Embora o 
PI>T t!:'nha a b:tnC'ada mais forte. entre 
os nomes qu~ surg?m como pr~~idcnciã­
\·eas d'c!staca-s:• o do ex-!)eputado Estadual 
e at "d \"creador eleito J~rge Lima. do 
PDS, em virtude da su? v:istd PXp?rlên­
t"lé) e comprovada <'apacidade em carpos 
PJe1 ivos ► . !\1'ais ad,nnt~. diz a matPria 

,'\ss;m, Jorg::- Lima, p?ll su:i. Pxperiência 
e· jrigo de dntura. (:, um do-. ponl" 'S em 
c4Jnd1rões de .urrr. ~ urr. ... te,a S,>lida que 
ccmponha os d rrrenteo: tnu-re!Se dos 
partido, Essa m· tC'ria. r\"identemente, 

foi cplanbda nns páginas do .!ornai d1-

1 ,gldo pelo $nrrirlente Vak:r Almeida 
~ l:i há. tambAtm, u TI curriculo do va 
sei noso Sr Jorre Lima, no qual r.=-i.o 
apar ... e nenhuma referi>nda o.· fab de 
t:er ele sido derrotado na!\ elelc:õ~s de 
19i~. ôlpesar de sua experiénrla e desse 

ar.ora tão propa1:ldo jo<J'.O de ,·intur:i Em 
vez de ficar plantando 110t1nhas de pn .. 
moc!lo pessoal na 'Tlpre-"lsa 1ru::i.Ç"1ana 
ma, ames:trada, o Sr Jorge 1 m.., que 
rol el ... to duras penas, com 2 110 voto ... 
4 T.en"lS do que a votactio do primeiro 

.:iplente do POTL deve rl .. txar de s-::,nhar 
c"lm a presidt·n« a da Clmara 1\tun11",pal 
e guarda c•u JOJ:O de clnt 1 ra p -a flL"l 

e mar nos d,~tes d 0 plenâr o. A_ , 
]ogo ~ •1,tu-a r mcli,na m,•m ezr des­
f le de e ,. .ia..: .i,~ s Tiba I i\rth•ar Co.n-

•• 
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NOSSA DIOCESE 
Mudanças nas paróquias 

:nom Adriano, bispo diocesano de N. lguaç11 

Tod, s os anos ~ucec!em alguma.., mo 
ditlcacões na:s. paróquias de no~-.;a dio-­
ce~9. Não sáo mu,tas mas acontecem 
Quem as faz? É o bispo pessoalmente, 
arb,tranamente quem transfere oe pa­
dres de uma paróquia" pare. outra. de um 
servic;o para outro. da diocese de :,.Java 
Iguacu para. outra dioçe._e? Ou é o pró­
prlci Papa João Paulo ll? Ou é o cardeal • 
arcebi~po do R,o de J:-meiro Dom Eugé• 
nio Sales? 

\'ou tentar resumir o proces. .. o de 
mudanças. deixando de tora a ,nexoráveJ 
das ~entes - noss:i irmã Morte, como 3 
chamava S. Francisco 

N':1 Olocese de Nova Iguaçu traba· 
Jham padre!- secular';!'s e padres religio­
sos. A malori.1 são reli<?1osos. Os sec-ula• 
res são padres cinC'ardinados . :,to é: 
ligados juridicamente à Diocese d':!' ~ova 
Iguaçu ou padres que no~ ajudam tem 
porariamente. sem p0 rtcncerem à dioce 
se . 

Os rellgio!-os podem c:er transferidos, 
a cada tr,~s anos ou m!"Smo mais frequ!'n 
temente. pe-lOs seus ~uper:ores prov1n 
ciai~. Qu.cndo acha n!~•s..,ãrio trarisferjr 
seu ~ubordinado. o P:-ovinC'ial avisa o 
bispo e. ~endo o caS'l, :ipre~ent:i um suh~­
tituto A mai:>ria de nos"'OS n:i:irp~ são 
relig,'J~Os q~1i::: para ªÍi !lo de transrerC'n 
da, rl~pendPni de seur Jirç\·inC'ials e não 
do bispo :\lutas: murl:tn<•ai: acv,nterer­
nor .,,,te mot1\·o . O bisno re"-DC,ta :1 au­
torirtade rioc. pr,v:n"i;•is aue se funda 
tanto n,.. dlr~itn canôn:<'o como n:i. s~n­
~3t~z \hs confesso qur•. em muitas l"a• 
~:,s. as tr:insferênC'i,,.,. &.-,o p?no .... as para 
o Po'.o e para m·m ta"l,bf.m. 

Q1 rttr> an'" oadrrs ['r1.llar~s hi t1!ll­

bém ceM - diferenc11:: ,\lf!'ur:c;; só p'l~t• 7?" 

Do!"I ,\dri::no explica 

Em r~posta As -iuitas p!rguntas 
que lhe toram fe:tas e n 09 de outubro 
do ano passado, por 0<'asião da palestra 
sobre> o .- projeto da Igrf!ja de Nova. Igua­
çu e não µuderam ent;i.,:, ser re!:-pandi· 
das. Dum Adriano dá algumas expll1·a­
'\ões! Jâ 'oram r!!.spond,d -. dezol o pcr­
!C!Untas 

10 - •O senhor a(·ha qu e a jmen 
hule <·r,n,e::ue transformar essa estn1tu 
ra social que está ai?• 

Dom .\drian:>: A ju\'entude ofere.-.e 
lernen J!; inc!.ispens!av•"' para. a mudan­

ça ou pua 'l transfor-nação das estru 
turas social..; err~da.s, imperfeita,; que 
nos carrPgam. S!m o ideallsmo o cle.s­
<'ompr ,m'<:iso. o ot,m1smo. a coragem de 
ris:"O e de aventuu que caracterizam os 

)\'ens. nunca s~ murtarã nada n .. m :,a 
l"'reja nem no País. Contamo~ nel"'t's"-a 
r·amentr t·om a iu\'entm e 

Ai-ora, o probI~ma té-rio é o seg•Jln 
te: J.ti• que ponto a ju\'entude p ,de r 
sistlr :\ terrive1 forc-a ,tr sedu('i'in ,.. d,. 
lnte~r'.H' · o do sistema \";,:!'ente, das e~tzu• 
t mis so -~Jls que .. st'b ai., O :dealls.mo 
do iO\'f'ni <' ,rre semore Y>tr,go de ser n,a 
T!•ot!farJo e como p,or fruto dessa mani· 
pul.1t"ão, de, ser integr ._ no 5;5tema ,\1 
cess~m todas as e,p .. nnta.s de muihn('a 
nas estr111ur;1s sociais . o qu~ fazer., 

,\ Tr.-rf"ja e à.._ ,,utr " 1nstitul("i'IPS mu:• 
!t'? pr•0c"""Jpam seriam<'nte rom -,, d1rt"ifO"' 
1u-nano ,·-,m n rorr<'tAo d·~ tremel'lria!t 
rUsto:"'"'Õf'• soe • e:: ,,ue t'llf°lO '"- 110 \"1!1:• 

"ª """' s ... te da hum nfd d'? no 'ut no 
'l-i"'• frrrnar nos,: 1,iv•ns f" tan,h{tm "c111 

,r1 1.1lt011 umrt ronc;r-U·nd:i crítica nue , iu 
clP 111 11•1lr <' m r~lid.io o~ hto~ 1111 
,. .. ,.. 11 , "l!t seu .. cft"lto111, 111u~s c-onr 
VÕ'"III r= .. n-:--rn t rr111 ttr à• sedurõ•~ ,. 
.-,n • ~ d~s t"Ju-•• rirtini1n"nte-s f , e 
~ l .,, :r ,,,,. rta~ i' rr&-s • de rrrosl 

11 ,. Cl Je$t" hrlr (',:nnlr'lhO~ ma,.s hUM<t 
ºº" ,. •-ri:11~ rr' 1q~ .. !li: c;o.,. nh: .a 1, , t•nt •rle 
,,. r,.,••r:11;r11 tr,nc;lorm:11· qs e11trutu 
r ~ • ,, P~l~tPntl""{ 

A .. ,1 .. ~.-. U"l ~ 'l'l,(', t,,.,nn.,., nt,. n 
r,i o tr .,lllho d ... n0'IC'.1 T T• ~ r. UI 
:M~ • Ml"~tM 01· " 111,- ~" 'F"~ D()ffp ffp 
r '"" o ,f, 1 ,.. f"I mesmo t11tn"'rY1 
,..,.,nrhr 1 f"n•raru -ft- um or,lf>m Jtn. 

1•1 m11." \!'HOrmf' r,m o f')roJet ,1 .. 

'f!'I"'" 11,. neu, 
C'O'T! \ V -io ,-._ F"._ mr,1 • '1(\rleJTin1. 

••r ~ ..,, t \'f'mft!t 1111 rr,011,h.t• r 
1 

..,,. 1 ..,,. .... •,, - rn r.-- • "h~rane; ._"' 
f'ttctc• 1 ., h"' :i n, '> to ~'L1.: r,.al -r·-. '."W 1~ rias ~ srr -nt l'l!lçl',e<i: de111m11 
rr rt<- ma af'rt'dlt:imo!t l""I. tor do 
Amo" ~A fnrr, ,Ll "I' ... 1 ,1.-. nt11s 

No oro,•....- rl11. tr,n,-fornarlh nro-
fc-:ia hs ~stru .1r lu\•a•u-

•er II anst:~riâo!S~ mediante ro:nhlnação 
entre o bisPo da diocese e o hlspo de 
origem . 1: que a vtnda tle alguni p:idrgg. 
do estran~e1ro, pJra Nova Iguaçu, de­
pende de e-erra~ rondic:õ~s contratuai!t 
aN! ,., por amba~ as partes contrat811.• 
te• 

Quanto aos padre.~ que pert~~m 
por dirello à diocese, as transferl·nclas 
são feitas pelo C::mselho Dio<'~sano e a9'­
sumidas pelo hisp, QU"!' então none!a o 
padrr. para o res.pectlvo carr.--o. 

O Conselho n;~,:;a■o com~ oe:e do 
bi.sp<> t de ma:s 14 pes5"Jas - p:idre.::. re­
ligio1ar: e le1:;o~ . que foram elritas. 
por rlols anos. p"lo etêmJr, eleitf"ll'1l da 
<liorP~e. N'a últ:ma ele1çi1:,. o '7J"emio elei­
toral rompunha-sp de um:i:,;; lRt'l pe5~-ac; 
das 1..·1ais os padres ~r.lm minoria. Este 
}"r~mio P)':!'i~oral elegeu º' con!i:elheiros 
diocPsano'-

H,1\·P.ndr, n~,-P~c;id~de rle nlf"ll!Tia 
transferi•n<'i:t, o ("'onselho discute d"m• 
radamente os moti\"o<::, Rs convenli.·nf'las. 
o moment, r.-portuno. 'llhando sempr? o 
h"!'TJ rlt'J PO\"O d> r>tt P ,., bPm ,i("I n .. d:o 
X:1 \'0t~r1o. ouP /o !'f"f"TM, tnd - ,n., ~eu 
voto . Também o b-sp0 Quern ohth-e!' a 
'r'!":3,("l"I.. :ihc:oJnt'l ·pr:\ l"""ln<:;'rlE"r1·! e,Jei­
tn '\ "'' fp o hic::n'l no:-ri .. ~rã 

F .... nPtl"'-c":o •"r h--.rie.,_t,_ oh;Ni\·o. 
tE-m "' prat radc rorn honc,:: r•cu!hd,,~ 
Prn - <:"\ cfooe: t,. 1~,... () h:c:n-· 

tOf'I' ~r --11 r .. ,-,, rou - de ãr. 10 
Ct".'r.~ .. UH) S°-:>rnnr .. '\ ~~sumi J 

n11P..., rrir,,;trlrra r:i nr'"'<'º<:l'-0 rir rj;<:­
·u,!11~,. rle .. leic~n tifl nom<:>~f'"iO, f'fltPn,ie, 
}oP'Q "' o (> t•~ r-rOl"'f'c;,'),i i;:/,,rn ~l- e1h 
n11P n11:t'J t""' TI.ld:t f°'P ... ,.h;h-.:.~,.. f" or-•Dfl-
fPOt"" f'J1!~ r',;;:;t o:n:-r,p~tr u 1,C.ri \ ",. r 
"' ao b 'TI dese'Tlpe"lh, ~a Pa;e;tor 1 

de pede e deve upar um lua1r m:--or• 
tantl" 

'!O - •Cont.) o ~cn hor ,-~ !l 11.-op<hta 
do PT, ja que .... 1bt .,: .;;...Sc.:t l hherta­
<:fü, do Po,·o Ol'l i1:1iilc ~ ,,,·,r,lora,to·.1 , 

Dom Adriano lima Igreja que fez 
opç..io pelos pobres ( na 111\ha do Jr6or :; 
JBus cr.sto. seu 1\le1t::-e e F•mdar"or 
''!m de ..:polar todos os ...., i'\.amento •o­
d; s s,; in:c-iath·u que realmente o;i.tr\­
huam para a 1,bert·,cão~ do Po, ... ,. pan 
a intel!rnc:-ão do Püvo no pr,.)~sso serial, 
par:i. 1 pri rticipaçfo con~ríente 'l r"sron­
.<::â\'el 1o Po"·o na \"Ida de nr,si,: Pútrla 

f'\ Partido r'! ·s Trah1'.h~do-P-S tem um 
Prl!!'l' na de ru;pfrac..:o rr1st:) P t"\ l'IJ?~· 
la.l . )Ias até qu~ ponto ,rre:))4 nde 1 
às espernnc;-as do Po\'o? C.:,mo iespo.ndo 
Já dt.•poLS elas t.'leic;-ú~s .a. uma pergun1 a 
telta de e-,pe1 :rnç-a .mtes das t•lt.',s_-ões. 
lemhro que ,, desempenho do PT iOt a.lJl 
07 iruu ·dente par.1. ,1>r.,·tmcer. As c.11 e­
<;,".l"> pensantes d.:, PT ,3b,am que o •e n· 
po ainda era pouco para criar ro l'o,o 
L consdrncia do seu pr..:,gt·ama e que os 
resultados das elei,,;õt,;; n.io lhes Podiam 
.ser IJ.\'0ráveis . .:\Ias o proc-esso dL~ cons 
dent1zaç.10 p,Jpular 11ue o PT ao;sumiu 
_ ver\ ,ont ,ua.r. 

Ser bom se tod(>S os part,dos. ape 
"ii- d• sua or,gen.s a marcis ellt,stas. 
a5.Sumt,;sc.n n.>mo prl1 niade 4"undamrn­
tal u r, r:nac:-:,o po!itlc:i do Po,o e- a.ssu­
ml-.srm f':>T'ID suas, as grandes: causJ.S 
pOpulan•s 

N~~ ·ont("\tO qu:ro !rmbnr ..que o. 
rgreia • 1n n·,.a rtjejr.;indo qualquer ,a:rn-­
t f (J.('.\..., ;:;.-, qualqu~r p3n1do r <" ,, 
r•Jn!:;: J r p0litk -,_ A Igreja ten:, d -.On· 
~t"n .. 1-ua indeptnda'lnrl;i, para. a se-.. l 
('O do Povo. r:--.:..,rt:~r J:'Cnt>rosamentr sul. 
n•i.ssl profét1c1. E"'ta mi..',;..,,1o profN t'l 
sai d .,rpJda ~ J.mvutada .-.e a J ,..-rrja 

... 11 ar • se ident c:ir -om Jm parti~ ... 
Os t-rrt:,!I dopas-

M OSAi r"O 
:-.le 1ft' 1hado :'!!li 1-eúnem peJ.1 f1: 1• 

o.,. o "' dorrs da pro.'< ma 
(.301(',il.J1h,1 da FT:lff'n11oi;ulc no C" :itro 
dt" J. ormaC'-1,o de llderu A partir das 
OC'lhs, rt"C'fber o a primeira anstru(l'io so­
bre o tem ,~ , ,bjerlvo11 r os Ulstrum<'n-
1os d,1 <"1mp11nha lfUe es1:1 mar, 1cla. p1 ... lo 
temo· ~·rat"rnidade a1m; vlolt nda 
n!i11 As 11 .10 Dom Adriano pi- ::Ur a. 

'.'f'lebr 1 ~o rompromlsse p 11 1 ;I 1 
º" Ut \,l;o 5SUr:' lr ll C"OOr<M"n 1 -Ao a 
Campanha ,.m noS,S;.l dloc-ese A C'ár 
Olec ·s:ina, r- rre~ada d.:1 Ca.mpanhn c'l"I 
Frdtern,thdí'" cm mvtl rlLQce&:tnO, l>t'de :t 
odt.1"ãl ,,!1 , 1g:1r,os 1p1t mnn,l~n, pe- so» 

1•ara unumlf'"'m .a l'O(ll'ilt ... nação na ~ró­
qu1a 
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Centrn àe Educação lntcurnoa Biisa~ela de Birros ralladino 
- _u,,d0 Ropha 'L o Ilustro e saudoso iguaçoano..- rlonunr. ~ ~b!{,11tflno "i V (' )u~ •• 

~~.l ·;,~,;t~~º·I:i.:~.!e';:~;~u~~"; d~·t~~:!;d:'cr~.'iii I Ubll llu,U u u Uu Uu • 11. uu 

Vagas grati~ \)ara 
o Curso Supletivo 

~,.,.... 'tr~~f:~1~t.-\J:~~J;~;dcd~ft~:;c!:sm1;!d~s J.~:lrsc~ At~~L\'l~S de «:•1r~a endarl,:i. 11 ti ;1 <·ompletam•·nle abandon"'• 
A Fund ... '°"lo L;,.s,letr..- de Ed\.1caç- :i F" BRAL _ H 

oíer:?cendo vag 15 --:ratulta para ,, Sup\f'l v l 1 tod u J>f!~ 

1

, ... r.o . rEdaç.10 deste .1ornal. o Sr n.- (•om multa p0t\r,_ em d•a'J 
-x- l.fuc1r Schlannl, <lo Centro lle s:,I e muita lama no!'. d,as 

\o .sabcrmoi; do falecimento da querida e saudo~a d~ Erlucaçào Intei::i ada IQu~i• d'.'.' C'huva.. () Sr. Leur-lr n 

·t~~~-:~~ ;;1~1
; t;a~5 :~~ur~~ ~~~itn q~mª ~~lon~~ ~e~~ 

(..e orienta.dores :, dl!.po.::;,<;ão do'.\ bolsistas. em p"J .. s 1-ti(:' 
trlos l'!m todo ,. Gr,mrll"! Rlo. O~ alunos poderão fazeT se • 

::::itudOs em N"a. ou nas horas de fo\ga do tr1.balho o n: «m11 a, lembramo no~- imedtatament2'. 'daquelas pala- r•~do:-). denunc:ou c
5t

a i:.e form;-t ainda que, alêm desles 
\ras do saudoso e querido 3mlgo. m~n;i O eSlado de <·ompleto prohlemas enfrentados pela 

Conhecemos a Prof'::i Br1sabela, quando matriculou, .:ib,indono ,em q~e s~ enc~ntra cc.munidade da Vila S.Jo João, 
na d1.•1.:ada de trtnt:1. ~eu filho ~latteo. em nosso colé• o bairro \ ila ~ao Joao, situa existe um ,·;i.lão n:1. altura d,1 
~io, ent:10 Ginásio Leopoldo. Depois, vieram os outros do naquele imp~rtante D\s· E:;r-oh Estadual S. Jo;·10 que, 
Jorge All.>Effto e Dante. Matteo, com Jen· Leal da S,l- lrit::, deS,~ !\lunkiplo · Sei::-un- ne~te periodo tle c-huv~'S 1n-
,·a. hoje Sra. DJ:rcilto Ayres, seriam os· pr1me1ros ba- ~e_ 0 Sr-~ Leucir Sch

iavm\, no tensa'l, a•·ahou impertlnrto ,, 
t·hac~is em Clõnc-ias e Letras, !ormados pelo Ginó.slo b~i~·ro. ndo e'.'l;l_

5t
e ~,~ua enN· ,, •e~!I.O dos moradores a Que,· 

Loopold,,. p,ra alegria e honra do Educandário n" a, iluminação puhlka e as wados. o centro c·omer<· ,) 
.Vo pr,mc-ar.> t.·om·ino t.·om D. Br

1
sabela. aprende- n as nào po!-suen:' dremq;em mars prfixim':'I Com as mani• d . Oll qualquer <'<.;p(•cle de sa- lhas entupidas. o valão n;"'io 

~?~oª A~l-~~~arR:;11r:tn~~\.:~~ s~:s:i;r~~deem~~g:idaa~~- ~e~1mento básic•J. Vila s.-tO dá es(·Oarnento ao enorme 

1 =?r\a1 de ns,udr ► 1? grc1t,,,1ito e l curso n!i'l t~m tax -s ~ 
mens·1l,dades O curso é aprPscntado ~m m6dulos A su:t d: 
ra"':'.io depende do interesse e dlspon1b lida.de do 11.m~ 1~ 

H,;1rc:1 induslve o,o; d,a.c; d'lS te:;~.r· O cerhUcadry de t:Jn~u­
s~o l! reconhee,do pelo Min1stér.o da Edun.<;".l.o e C\lltura, e 
F"lo C nselho Estadu~1 de Educa~lo da <;ç>rretar\a de Edu 
,:1ri'i.o e C•1lt1112 dr Rio d~ Jan':"lro. As 1sc-r:c;6e ~ - t~­
r.am no pri1xi no dia 1n de janeiro . Ern 'NOV3 Ir Jat'IJ, 9 . 
àom er .... 1t 1s n Av '1\far,..chal Flor13n1 , 1'1~ 1( 1. 

la. ,ou1·,ndo-a dedilhar as 1ec-Ias do p,ano , ,·om alma .o.,o e,
t
à sfoad" no . 1rec

h
o v·olumc dágua. µrovocand" e maestria. entre Cah_~çu l' Queimado!-=, con<;tantes inund:1ções no lo-

No então Ginásio LeopG}dO, seu saudoso fundador rt1ma regiao df> N?va (1;ua- cal A !'Olução oterta 
promo,·ia rnnstantes e animadas festas. Era um gran· cu º nde exlS

t
em var,os balr- L•ucir em "" carta seria 

de incentirndor dos bailes daquela época. com seu es- ros em eotado semelh~nte · A a construcso de uma galeria 
pirito jov,al e idealista. própria estrada que liga Ca• neste local. pois assim teria-

As festas alegravam os alunos e d,stintas famil,as, hucu _a Queimados <que faz mo,, neh menos. o direito ,te 
em uma época de poucas recreações em Norn Iguaçu. ~~~;~g._ ~º;mª 3;f t~~d~n~~- ~~• c~i~~mo,·ermos nos dias 

Nos saudo~os bailes do Prof. Leopoldo, a Prof,1 
Brisabela er.J a pianista exímia e dedicada, perse\'e­
rante e gentil. 

A gratidão tomou conta da f;1mília do educador 

Mão-de-ferro de Brizo\a 
poderá se deueter 

em Nova Iguaçu 
Luiz Zizi de Oliveira 

baiano. inclus1,·e de nós. 
Até hoje, decorríd,s tar.tos anos. jamais esquece­

mo::- sua arte, seu desinteresse e seu carinho _ A ami• 
za.de entre .ris familias de Leopoldo Machad:> e Pa.s· 
choal Pallaàino .iam:iis sofreu soluc:ão d~ continuidade. 

D. Brisa bela. ao acordar do último sono terreno, 
recebida. com \'eemente alegria. p'.'.lr todo~ os parentes 
que a anteC'ederam na loni?a viagem, \'erã entre eles 
os amigos Leopoldo, Marília e Alcindo. que merecerão 
de Deus esta gra(':l. porque a gratidã'l é uma das vir­

TESTEMUHHIS DE JEOVA R[ftllZIM 
CONGRESSO NfSTE flM DE SEMBHl 

Sob o tema Sua Dedicação 
Requer Lealdade as Teste­
JT'lunhas de Jeo\'á de Nova 
I~:uaçu vão rea1izar, neste 
f:m de semana, hoje e ama­
i-hã, domingo. no sarno de 
.,.,sc::emblé-ias locr1li'zadn na 
P.ua Goei,•:'lra. n':" 516. em San­
t;:i. Cru7, da Serra. n, muni• 
r'.pio dz:nho Ce D'Jque de 
Caxias. As 22 Congregações 
<.'!e Nova Iguõ'l«:"'ll e J::i.peri que 

pc-rtencem ao C,rcuito RJ. das 
Testemunh~s de Jen,·á esta­
rfi.r-, participando do C·:ingres­
~LJ, cu.io programa prevê- a 
real'.."Z8.C'ão de palestra!'- bíbli­
('as. demonstrações e o hatis­
n-,n ~m águ;..-; d"l~ rec<'m-ded'i­
c;doc.. O nrincip~l oronun­
f"•ament·, do CongrE>c.so deve­
rZ. ser fe:to p~lo represent1n· 
t".' da Soc•~ib.de T:-,rre A~ Vi­
~ia, Sr Richard \\"utt\<e 

O Sr Paulo Leone, P.1efeito eleito pelo p'lVJ ,gu1 

1 
çuan'.>. dlss~ em sua primeira entrevista coletiva aue 
desconhece a existência de funcionário:: fantasmas nos 
quadros da admin\.strac:áo municipal. Isto revela, no 
minimo, ingenuidade - · para n'io ta\.armris de falta de 
responsabilidade para com o po1.·o deste Municíp:o. 

tudes mais retompen~adas pe)o Alto. 
)J"ós. D. Brisabela, um àia. 1ambém nos encontr.1-

remo-:;. Deus permit:ri. na sua infinita l)ondade, que 
~~eu p::>rtP moral. nuit) ;..dma do nos~o. desca a1é nós, 
para a emncion:mte hora do reencontro. 

-X­
A doce pianista Ie,·a para a Espiritualidade uma 

bagagem gigantesca· dignidade. amor e talento. 
LEOPOLDINA MACHADO 

23.)2.19~2 

---------
----- -------------------

rrnta. Maria Emma &. lima 
A d,retoria do Colégio Leopoldo, com imensa 

uisteza, cumpre o dever cie hipotecar, de público, 
sua inteira solidariedade à Exma. Família da Profa. 
Maria Emília Cardoso Lima, falecida a trinta de 
dezembro passado. 

1 

Esposa, filha. irmã, tia e amiga exemplar, só 
resta a todos a certeza éa imortalidade da alma, 
para imenso consolo . 

Deus acompanhe a grande amiga do Colégio 
Leopoldo onde foi aluna distinta e distinta mestra. 
amparando, ao mesmo tempo, os corações que 
ficaram, acerbamente feridos pela dor da saudade 

Nova Iguaçu 03. 01 . 8'· 

l...._ 
(,. 

;-

Batistas vão bomeoagear 
Sesquicentenário em assembléia 

A Associação Batista Iguatuana realizará a sua 42a. 
Assembléia Anual a partir da próxima segunda-feira (dia 
10>, que deverá se estender até o próximo sábado <dia 15>, 
(l:a em que se comemora os 150 anos de emancipação polí­
tica do MuniC"ipio de Nova Iguaçu. Sendo uma assembléia 
ü~ cunho estritamente deliberativo quanto aos problemas in­
t~rnos da AsscJciaÇ~lO. a direção resolveu dedicar a última 
~essão da A!-=sembléia para uma solenidade civica em home­
n:~gem ao sesqui<'en1enário. A assembléia dos batistas igua­
ç.1anos. que de,·erã reunir na próxima semana representan­
tes de 64 igrejas batistas do Município, será realiza, ta entre 
os dias 10 e 14 (de segunda à sexta-feira, à noite). no tem• 
p!o da Primeira Igreja Batista de Austin ( Av. Vital Bra­
~;i, 501). No dia 15. sábado, o culto C'ivico -encerrando a 42a. 
.t~:::sembléia Anual da Associaç•áo Batista Iguaçuana será ce­
ltbrado n~ templo da Primeira Igreja Batista de No\'a Igua· 
çu (Rua Cel. Francisco Soare:-;, 472 - centro>. 

C':'ne ,·ertle (Pra<;a da Liber­
dal!.::) - Boie e amanhã o. 

... pal1ões na s•.:rrn Pelada 
( r (!11° rl de T B fan~o. 

:-n Rer· ~ Ar.•(:1''"10. fleC: 
Z· nt... Zac_ e l\I J. ,u n. 
rart11 ip~ ~=:.o epeci l dt T )ui 
e.. C1.rdo. o Hor·'tr r . 12h30, 
l :u 30, lGh?ll. Hfü~I) "')h30 
( e ~u· l. 11,·r r, lm i1 "I .\ 

S >li - t! ,....,'.JS I Jf -\O , 

e~ A 1a l- roli l, e. Ana 

f'. ,J •s Colorido. C~nsun livre. 
! oràr,o 13h, l:ih 1711, l~h e 
Ih 

Cinr Ce'lt .. 11 ( >\.v 'fare-
1·!101 k lf ri no l 180 - J,i::1t:1cn 
Centtr) 11 ie e a nanrã· 

An le , dr. J 1hn Husbn, 
cc-i Albert ...... ; ·n ~v. C'ol· ,tido, 
e nsun l, , t:: r •.1blaclo em 
p rt 1~11 •S ~.. l ... partir 

r 10 hor te:: 1a manh -. 

' t f' r :-11d< r d A T• 
Pc dil IT\rr s Cr$ Cine lg11ar11 ( Praç:i Ant.O• 

1
~0 'estJ ,., :, e$ ( n- 11 rtcre ri •cra> - HolP 

t r~ 1:'i ~ ...,~r e 1 , art,1z a. rn r.1.- - O C·\t:ldor Im 
-i· r rn ~teve l\frQuren 

Cíne ('enter 1 < .\,· '1are 
chal .F1.or -n,, lt~O - l~11tu·u 
( en .. er) t:- l1e "" J.manhà · 

, t· o e < r po: ... , de<sPnli0 
nim 1d1, dubl· do em p: tlL1 

e n , 1~ no~ r.lll •rl<h 
iorário• l-1h1Om. 1'7h:\llm e 

.ilh Com""ll~m""""ltO'. film~ de 
lutas niar,.t liS Innrcssos: 
('•$. 200 tpre o únko1 

-- --- ---------------; 

últimos lanç.:mentos 1 

em ócu:os nacíimals 1 
e Importados 
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SURDEZ SIEMENS 1 
Rua Gtd.11io Tat·quino, 43 \ 
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Todo mundo srb~ da ,zxístenc1a d'1 pessoal do t:0-

me-e-dorme que só conhece os guiches de pagamento 
(e alguns som~nte atra\-'és de procur.1ção1. já que mui• 
tos desses fundonárlos não residem nem mesmo aqu 
em No,·a Iguai:-,u. E:;perá\'amos que o Sr. P.:Lulo L'~o::e 
foz.se um pouco mais discreto neste assunto e nà<.t as­
sumisse uma posição tão compromet~d-Jra com o em­
preguismo avassalador que tomou conta da Pre(eitura. 
de alguns ancs para cá. Esperávaf'!'"l:>S. isto sim, que 
o Prefeito eleito denunciasse este escândalo e prome-
1esse as providências que o povo exige. ~a adm:nls-­
tracão pública municipal. uma das questõe<; mais ~ri­
tantes, d.o ponto de vista da moral administrativa~ é. 
sem sombra de dúvidas. o cabide de empregos em que 
se transformou a Prefeitura. Se o Sr. Paulo Leone qui­
ser saber onde residtm e~ses funcionários fantasmas. 
basta dar um pulinho até Paracambi, onde re;.ide o 
Secretário Municipal de Admin!strac7o. Sr_ José Ma• 
ria. Estes fantasmas p~\'oam a folha de pagament< 
da Prefeitura Municipal, sem que em contrapartida 
óêem à Municipalidade qualquer tipo de servi<:O. 

Partindo deste posicionamento dO futuro Prefeito, 
de não admitir. em entrevista. ~quilo que é público e 
notório, ficamos um tanto preocupados com a prátka 
admlnistrati\'a d:> Sr. Paulo Leone Mesmo porrp1':" 
se não bastasse esse desconhecimento. ele. de forma 
sonhadora. afirma aue um dos seus primeiros ato.:. ad 
rninistrativo~ consistirá ~m baixar "'I preC'0 da~ passa 
~ens dos coleti\'OS oue operam no '\Tnni<'ipio de N"o,·3. 
Igua.cu Ou o $1". Lf"'1ne f> nm snh'Jdor mesmo nu ~ 
um C'ida1Ho por derr,:'lis d~~informado sobr-e as u:.1rnf;at 
que acontecem na. Prefeitura. 

() período df, demaeogia iá p:1ss,;:,11. S':' d':'u iu<;t':1-
mente auando ele. Leone. com o seu lírl~r 1 rol"LPl Brt 
,:ob ~ndavam pelas feira-s-ll\Te~ d!str;h1.1 ndo rªl)01t:--s 
e gerimuns para o pes~o~11 carente de r!:!"urso, pr0, 
m':"tendo qUf" aquel:1 ~eria ::i prátir"' ~drnln'.str, ' 1 ~,., 

futurn g<"lvern" . Ae:ora r a hora ela ,·pr<l"rlP. r\P n,rt·r 
n~r--. um oosi('iona.mento ~~rlo rol"'\ r':'1:-1r?in :i,., n.'),.,., 
ouP na s11a re\·,lt~ e reh~lnia af::ist, ,, c'"l""'"ts:;-ir'I ~11 
n,.,,der no Ec;:ta,\o dn Rio rm nrefti+n d~ ur" '1\111 • 
n:o d~ lr-inortltn,..ia do Tio . ..:.i:-, n1.., r,1'11"' "-º"' n0 il" ... , 
"nrmado e rn11\tr\ mPnn,;; 01,ere" n<1 ... <>cºr r·o!T'n 1 ri"' 

"'"'·•nt1"' p .-, r,harln.,. an0nt1.nc'to rOl""'O n"lf" 'J ~rr n1~'r"­
th·-,~ ,,..;~'l;:: f"ll'"' nã".\ <::'iO i,nport'lr,tp, ry~ "' o ,. -. 11 •r'1 
..-::nl-r•)t111"10 (maneio ,,o- 11;-,: n1,.,. tn•p-t<>11<l"' tr n f 1" 

'\:-,,·"' T,,.11:,r,, n1 "' '10~ rr,·,; • ;rr,n"'lrt,.,t,., nr,ln• t 
, .... ., ~('\ 'C"d?M• ~(\ P.'0 c1~ ,1'1nP•rn ppl,. '11H' •o ,. · ,inúl 

pm N<n<'!I T('t'u1.r11 ., m-n dP-f~rrr nn c:::.r T õ .,,,1 "Rr;­
.,.nh '""'"'" ('O ar rrter f!(' f ,t ,,. (T -,,,o , ... sr, P3U· 
,.., l ~C'I,,º 

-SESQUICENTENARlODE N. IGlJ\Çl' 
Aspectos deste Mu~iclpio em calendário_s e 

cartões natalinos, para o comércio e a industrti) e 
demais pessoas interessadas .. Desenhos a bico de 
pena de Mauro Lemos ce Azeredo. Tratar d1<ela­
mente na redação deste jornal ou pelo telefone 

767-2725 

Otimo negódo 
Vendo excelente área no centro d~ Nova Iguaçu, 

Rua Bernardino de Mello, medindo 1.320 m2 
Tratar pelo Te!. 767-2725 

------------------
Anuncie ro 
CORREIO DA LAVOURA 

.• 

~!!_q.:.".a1e~~3S 
;.;..~::, tararr1-:;~1 
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CLASSIFICADOS 
CARTORIO DO ll.º OFtCIO 

1-

' < 

p·11:HNDIMENTOS IMC"ILl AP'OII:; LT""' 

V iu:. n.ORTANO PF.IXOTO, L636 - Centro - Tclefo­
~ 7, 7.11 -:e -- 157_r,1 - 767..4631 - 1s1_9341 

o mrlhor ponto de 
1 l:,..:. cu. ...nindo para 

'.' ramo de :t("g6cln -
r:l r,,mexial 40 000 
.ns c.ii1 Ide; na porta 

IP l'035 • 7üi.-3036 · 767-4631 
-"-bdÕ da Coca-C,l)la 

n' I ,. -1 quarto~. ~ -
r ';'J cozinh3. 2 h:lnhPi-

: l ~1v.1ndr-r-1a c-a~a 
"'1. T .:Jr, p~'lt3d::> 

c~n- ãr,orc frutif~ ..... , Ar--a 
tr,t:il 1 SOU m2 _ Tr:it:ir ........ 
7"7-3036 - 7674631 S P, S. 
r ,Cj. 

c.,._a - Rua Santo,; Du­
n;,,mt, ótim=i, rc~idênc-la estilo 
<'""loPial ri 4 41uartos, SC"ndo 
l .: ·e. ~ .-::i_' .1~. copa, rozjnha, 
J r -.,, de inverno, 2 han1u~•­
ro . 6.rea ... "'arar-em <' dep 
dr• <'ffiPTl'C-3Cfa Tràt"'r tPlefo., 
nrs 767 -1036 - 7G7--4631 -
S P C, 012~-

/\P,\RTUn-::-."rO - Voe~ 
r w• procl1ra um hom A par -
1ami.•nto proMJrf" a Sà Pinto. 
Tt>mo-.: t')~ me~horPc:; Aputa­
rreflto.._ hnto dn l~ufo nohre 
e nnn tamhf.m. do lado co­
mrr 11 Tratar 7ri7 3íl3(i 
,Gõ~!Pl S,P.AP ont3 

LANCA NO B.\IRRO D.\ LUZ 
O Que você esperava_ Casêcs Coloniais, C 1 2 quar. 

tis e opção para 3. salão. copa-cozinha. banheiro 
ts de serviço e banheiro de empregada, garagem e 
!lli"I Financiamento garantido_ Não perca a opor­
Vidade de morar bem, 

Tra1a Tel, 767-3036 e 767-4631 , 

---- ----------

lllanice Couto Mattos 
(Pslcóloga) 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consultório: Rua Barào de Tinguá, 633 
Tels.: 767-0133 e 767-6240 

Rel.ldência: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ ------------------; 
HtLIO CORREDEIR.\, 

c!:B.\STU.O CORREDEIRA 
E !!OBERTO CORREDEIRA 

!ADVOGADOS> 

e tmi~ • Trab:1lh1st - Adm1nL .. 7 ... ;" ::i l 
de Imóveis 

~·; - l'lja t .... ' 796-2781 - Mt>•qul•a 1 

TIPOGF.f FIA 

....... --!_ 

n 

Oarcilio l!yres RaunheitH 
TABELIÃO E ESCRIVAO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIR~IAS -
Il\'VE:S'TARIGS 

Rua f..CtúUo Var!u, 56 - T~l. 767·5510 - N. lg1..1acu 

_d~ 0RJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Lecallza!:Ao de Flnn&a. Eicrtta:; n.ca1a • O>morc1&1-
lmpo1to de Renda Fisi~ • Jur.1dJt:A • dc:nab U1"Vlçrnl 

ooílt4t>ela. 
O bom E~ ni escolh• 

A• Gov. Amaral ~l~oto 3 73 - S 13)4 
Tal 767-1!5:JJ - Nova i.ti•~ - Eotaóo Go ~ 

JOSÉ CARDOSO TAVORA E 

FERNANDO ANTONIO MARTINS 
DUARTE 

ADVOGADO~ 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 130 · 8 a.nuat ~ Nova Iguacu 

----::-::::::-:-:-:-
íA~O[ÕAS TINTAS 

Vemle-se sempre por 

menos 

TUDC, PARA PINTURAS 

Rua Qu!ntino BocaiCa\':t. 53/55 - Tels. 767 8388 e 
767·3384 - Nova Iguacu - RJ 

11\lOBILlARIA E ADMINISTRADORA 
:11ELLO LTD.\. 

- Adminigtração de Bens -

compra e ,."t"nd:i de lm6Vt-ls e terrenos 
Av. c.,v, Amaral Peixoto, 427 - seb. 233 

Tel. 767-0184 - Nova Iguacu - RJ 

----------
RegJsl!'tl de 1':tulos e Docum-ntos 

CARTôR10 RfJDOLPllO QUAR-r.MA - 8,0 OFICIO 
R -'str:tS Dlvcl'SoS escrituras - Contratos -

-,l"OCC .. ~<:'Õ( 1 - Flnnas .~te. 

6culos mode,,_ 

_,..rto:, Ni"<lço "pldo 

olkln.o própo1a 

EITAS PARA O MES 

coNTABlllDADE NnsoH IORHIEll " LTDA. 

Organizac .. o de Empresas - A >Uitêni 1 Flsca! ~ 
Comercial - BaJ nços etc. 

:Zscrltórtr>: Av. Nilo Peta!lha, Ml. cobertura 
(SEDE PROPRIA1 

Tels 7r,7.1747 • 767 7621 - Nova Iguaçu - ."1 

~

CJ~,,.,..,, Célio P,nto Pereira 
J fe!Uthll: 1r1ml 

O ~1 .a O· Ã'l\:1::II P '""nh -, t1.,r~es, IS 1 ti• waJM..1.1,;1 J 
__, " . 

LICE:S-ÇA DE CO:-ISTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO A PIU:n:ITURA E CART6BIOS, 

DOC, PARA ESCRITURAS 

-7 
li.(A\ l"( O,. S 

Trave~,a lreue n. 9 

FUNERARIA s;w SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -

Rua Dom \Valmor, 179 - Nova Jguacu - RJ 
Tels, 767 0529 e 767 -0124 
- CONV~NIOS -

INPS, lPASE, Polícia 1\lilitar, Corpo de Bombe-Jros, 
Casas da Banha, Petrobrás, Minlstkrio dos Transportes, 

Compactor, Pedl'Pira Yignf S.A. e )flnJstério 
do 6xéreit. 

Concrsslonàrla dos sl'r.riços tuneràrio~ e administração 
dos Cf'mhério.s públicos de Nova Iguaçu 

otlca IQfflOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações~~ 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N, IGUAÇU - CENTRO 

Leia e a::;~ine o 
Corrt'io da Lavoura e "-1.llG V.u~as, 32 - Fone· 7G7-S:U6 - N. lguacu 

---- 1 ~ 

::.,.._ 4'~~----------------- ------------- -----

l'l◄• 1 )RA BRITADA E PÓ OE PEDRA 

__ .Jij :ij ) :J ij i ®.'9 tiJsM ~4 
Idefone _ -PABX 767-Uli - TEL~X 021 3;2;33-1 

1, 
,\ 

J' 

- - --------------



rA61NA • N 11&•e 8A LAYO\:-SA ...._,■A .. 

Indicador Médico 
HO SP I TAIS • C CINICA S • Ml!III C WS • DE I T IST~ S • 11eA• 1ço • 

{qf í11ica Je qral11ras 

Cf;sü,ferapia e f!2irul'9ia ff) fãslic'}; 
Ortopedia - Traumalo1ogia - fisioterapia 

DR. ARNALDO BLI.IM - DR. SEBAS'l:UO 
HERCULANO - DR ROBERTO ARRI.IDA 

DR J, S. GASPAR 
CO:-.'\'C.'IIOS PETOORRAS - SENDAS - GOLDE.N 
CROSS - UNIMEü - FENCEF - TE.LE'RJ -
COMPACTOR - CASER.J - B. BRASIL -- FATIMA 
EMPRESARIAL - SUL AMl':RICA DE. SEGI.IROS -
COCA-COLA - i::JIIBRATEL - CAPEM! - SUNAMA.,I 

BEJIIGE. 
Rua Frand-.r3 Mdo. 74 - Tcl. 767:7543 

Horário: De 2a. a sába::!o. das 8 às 20 _h_or_a_< __ ....c 

ltilOMIEO IPA\ T IIA\ 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIOADE, TIREOIDE, 

DISTúRBIOS SEXUAIS! 

E-)IAGBECDIENTO NATL'B,\L 

Dr. José Geraldo R. Gonçalves 

Horário: 2·', 3• e 5, das 9 às 12 e das 14 às 18 
Aos sábados: das 9 às 15 horas 
Tel. 767-9572 - Nova Iguaçu (RJ) 

Tr:1n•::;::,:,. Iboty, n' ~O, sala 208 
(Próximo ao Forum) 

Allanice Couto Mattos 
PSICOLOGA DE CBIA..'iÇA.S E ADl"LTOS 

co:-.SULTóRIO: Rua Bardo de Tingi:"' 633, N. Iguaçu 
• A.trás da casa de Salld"" Xossa Senho:a de Fátima) 

HORAP.10 2 ... 4♦ e G Feira, de 09 às 1!) horas 

CONSULTA COM HOHA ~!ARCADA 

TE.LEFO:-.ES ,67-0133 E 7G7-62~0 

?.E ..... ID~~C'IA: 'j'(jl-í041 

--------------------· 

PNEUMOLOGII\ (Doenças do Pulmãe) 
DR JORGE. TOSI 

3a. e Sa. - Hor&rlo marcar pdv tcl. ,.., •. ,._e4 

FONOAl:IDióLOO'A 
THEREZINHA WERMIDA PINHEIRO 

Consulta~: Zo.. e 5a.·felra, das 13 às l!) hoNS 

Conv~nio c1 :\l1nistério da Aeronáut,cra 

PSICóLOGA 
CONCEIÇAO CORR~ DAS CHAGAS 

Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

Cons.· Av. Amaral Peixoto, 364, a/209 - Tel. 767·2:0Z.5 

Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu - RJ 

DR. ALBERTO ERASl\lI PILOTO 

GINECOLOCIA E CITOPATOLOG"i,\ 
PREVENÇAO IX) CANCER 

T!z.umento das En.ferm1dades do Aparelho Ce-n1tal 
Feminino 

Atendimento com hora marcada. Dlaríamrnte, das 15 
às 19 horas 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: ,96-1246 e 767· 1158 

l 25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL 80SMETIC PEOICURE 
• Artigos dentários, médicos, cirut"g)cos, ortopédicos 

e simil:lres 
Botas e pahnilhas p/ pés planos - Cadeiras de 
rodas ,. muletas 
Cintas csp _ eials p/ operados e beleza 
lllel puro da fazenda 

DENTAL CIRÚRGICA NOV 1' 
ESPERANÇA LTDA. 

Av. Mal "1orlano Peixoto, 2 166 - N. Iguaçu-BJ 
Tel : 767-7746 - i'XIE 6206 

SHEILA ::11ARIA MARINHO PEREIRA 

(ClBL'RGIA. DENTISTA) 

CONSUL TóP.' - P.ua otavlo Tarqulno, 74 • Apl.0 601 

Edlflclo lllercanbank 
H, ra marc,da - TeL :57-3960 

Servico Oeontolomcg Especializa~o e CORFA 
e t>ETROS 

e MON'.1:EP.10 DA f"AMILU 

DR. IvA'.'< ro;;sECA, 

ESPECIALIDADES ODONTOLóGICAS 

CP.O/PJ - No ',,I CGC N.º 2871\~H/UO\ CFO N.' 37 

l)IAIU.A~E!ITE, DAS 8 AS 19 Ho;;_.:.:; - R.t:A NELSON RAMOS. 7'.ll -
IT' •- 7~·4674 e 767!1"47 - ;.. ".'A fül!AÇ:! - EST,'>!>l' !X:' nIO 

FEJmOllfJUA 
e S()\12,\,CKVZ 
e PATR~NAL INPS 
• FA"lll!,1A U,0:,RESAJUA.L 
e INCRA 
• IBC 
e ]N')Tltm,JNICA RIO 
e UNJME'll 
P 1UC ::-r.Jõ,lCAS 

ft UNlME0 
NOVA 
IGUAÇU

1 

. SISTEMA NACIONAl:. DE ~úl)E \ 
- AqSll'tênc1a :\lédka em COn..-11)ltór10 pal"CiC\Ül.f 
- Contra., o~ Coleth"os e lndwldua.s 
- Ex.1 mf·" r lntcrna.~s 
BUA COBONI;L FR:-ri,~~~~;~Ub; 16 _ S ,\l.,\ uz 

CLÍNICA DE OLHOS 
Dr. Armando Ribeiro Filho 

OC\ILOS. ClRURGlA E LE-'l'.IES DE CC NTATO 

Horario: 2• a 6'·!eira das 9 às 12 e g às 18 ha. 
Sábados das 9 às 12 hs 

Coa.su:tório; Rua Otâv10 'iarquino, S9 · Apt.0 102. 
Nova lguaçu·RJ Tel. i67-~ - Térreo 

DR. FERXA..:.'-;"00 MAIA PE IXOTO 

OOE:-.ÇAS DE SDIHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consultório: Rua Otávio Tarqulno, 2(YJ/203 
Horãr!o'. 2a.·felra, das 15 às 19 hs. 

3a. e 5a.-telra, das 18 às 20 hs. 

DRA. ROSA ~IARIA 
FACURJ RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICODIAGNôSTIC0 E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA DE CASA!_S 
Hora marcada pelo tel. 767· 6882 - de ~ a ►ten 

das 13 às 20 horas 
Convênios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATP.ONAL 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

CLCl.'ICA DE OTORRl:'iO DE 
NO\'A 161.:AÇU 
Tel ,6S-o313 

DRS. AVELINO OTTOXI 
CARLOS P.A~IOS 
OONALDO PEl • SO 
PEDRO S.-\.:-.'TTY 

Ho:ãrlo· 2'- a 6• das 9,00 às 19.30b 
Sáb.~ 9,00 às 12•~) h 

Rua Bernardino l\IPUO 242'3 

Con,·ênlos: U:-.'IMED. PATRONAL. GOLDEN CROSS. 
B A N C O DO BRASIL, PETROBRÁS, TELERJ, 
C.-\.BERJ, BNH, FUNCEF, BEMGE, ARSA, EMllRATEL 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇ.lO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO F.-\TORELLI 

Rua Gal. Rocca. 773 - Salas 806/9 
Tel5. 268-28-l.l e 268 õ777 - Tijuca-RJ 

(Atendbnenro com hora marrodal 

• ES CE~RO O& 
CONSULTAS - L',"l'ER:,;AÇC> .- • • ç!K,\S. 1 

{; HIDRATAÇAO - NEBUs_~gº~rEN~tvo ,tJTI•• 
_ UNIDADE DE TRA,1AA=" , u iutASU­
- ceNV~IOS COM O L'IPS. BANCSJ O FEDERAL 1 

I.INIMSD, ll<CRA, C1JXA Ji:CONõlll-:;A ,r.v.~·:U 
"UA "' !?-l! O "A"', '>fJ 515 - NO A 
-· -~ TEL. 7~1-l711 -

co 



DvCiÇAS CE ;:::;au; 

PARTOO - GF.iJ:!.I: 

ecns:il1órto: ?"1 Otirl> i•:-='. rJ 
s,rl.1': ).i"."-"'t ~ ! · 

I,'.,. ' ,~i-~· 
31-e5a:!fi!tdls• • 

OOIUUl.10 D.t. LA VOU'Rà 
S\B~no. s E nom:-.r.o. o 01 ,,,.~ 

Frutas & Balaios 

lrio lnf ormal 
asamento do ano Noite do HaWJÍ, o sucesso 

Quando a Bancl:) Grande ~~ falou nas sociais da \'ida 
Rio, c:>m ~eu ~om ensurde- Foram consumidas mais de 
ccdor enrh2u os ares c-om os ~00 garrafas de Champ~ M. 
acordes do Hino Nacional e Chandon. 125 de O~ Gre\'ille, 
10,go ~ segl!ir c~m C,dade 150 kg_ de avelãs e castanhas. 
l'.1ara\'1lhosa , in1C'ia\'a-se a riuinze leitões, 30 perus, 2n 
t -?gunda parte da m<'!io;; boni- tender, 10 l"ahritos ~ p::,r ai 
ta fe~ta já promO\'i.da pela a f<'lra Entre us frutas mai~ 
l:OOEIO em todos ns seus consumidas, a necta.rlna '15 
anos de funr1c,n:imento. Na c.:ixa,;;;J u\'a 112 r-aixasl, ma­
'\~rd3de, NOITE DO HA ç~ (10 ~aix:isl e pera (10 e-ai­
\\ AI superou e'-t~ :ino t, • xas). • Falhns hou,·e, m: s 
c'lo<c º"' anteriores. Exatamen- Lauro Giehl promete corrigi­
te às 20 horas Cpasmeml co- la! todM no pr6ximo ano. 
r.1ee;aram a chegar os c::,nvi- t:ma f'?sta do quilate da pro­
Cndoi--, às 20h40m mais d,. m"lvida pela cllSa do Km. 14 
1.,etad~ dos salões .iá estavam 6 muito difí<'il de ser posta 
l( tados. As 21h30m não ha em ac:í.o sem O 11e aC'ontecam 
\:la mais um lugar disponível. nenueno..:. oroblemas. mas 
mais de cento e vinte pessoa~ í~so (' sun~ráYel e no ano vin­
Y0ltaram da prirta p,r falta Cante não acontec-erão .. • 
ele lugar. Absolutamente lo• Das presencas, pode se d1zer 
t,do, coisa que nunca acon- que estav,im r:rupos_ c~iqu~s 
tecera élntes. e. Decoracão ,.. corretos, a ma,oria de 
lielíssima, só fnltou ser aplau- hranC'o. 0 vi!;u:il bclís<;.irno. 
cl da Eteva1do Brandão co- l'ôffl() podem deduzir • Em 
tocou flores. frutas <muitas linha<: gerais: sucess~ total 
<. m cachos como uvas, amei-

dúnda <" m<-'i5 hn­
. ' ~ ,a e elegante fest_a 

:- Já rl~t.J em ~o, 3 

e no Grande Rio. a 
, do sim de Pa 
l'~i-onde~ e Eduardo 

•• ~ tenrl , C' JmO cenfi-
• 011 ji u de S:1nto ~­

.J. J:, •\JtingJ. • Festa 
sas hrancas. fo­

•J. i-a,:1:,mbJ.laS. too· 
:e.· 1.Jummados. parerlJ. 
r: .. to d!.' tadas, comenta­
~..J do-- que ass1st1r_am 
~o todo O cerimonial. 

1 ~ ti :io perfe,to, e rn3ra­
~ri1ldo Flores & De­

: · "Olou todo o dl:cr.r 
;.~:::,. e tamhl'm do 

.. , ("lub. onde aconte-
1 ftrtpe.'io a seguir. Mais 
, "'Ms mNros de ce­

;.:~ ~ toram gastos em 
t ttJ lTOW~. O vis_ual 

li,: n-...is l:ndos imaginá· 
l'ro deslumbramento! 

• Colunáveis em gr,rnde es· 
t:lo, l'hiques. A festa foi ma­
ra,·ilhosa e 1icarâ. marcada 
ria~ grandes acontecendas do 
rundo social jgua('uano • 
N·sla l\larl'0ndes. de modeii­
tv ';?m tom vinho, todo bor­
Cado em stra~s. uma gra,a' 
• A no,\'a com \·estido bor­
dado em flores miúdas, pae-­
ti•s, missangas. nacarados, 
G~slumbrante. A grinalda 
~resa ao imenso véu. Bu· 
c:iuet de florec. miúdas. • As 
~ulheres mais chiques: Ntu­
li>ia Sant:>s, Argentina l\ta­
<:hado e sua elegá.ncia de 
sempre, Sada Milton José, 
Cléia Martins. Cleusa Alar­
('ãO. Glória Miquelotli. Sonia 
Tá\'ora, Celeste Reis Macha· 
do. • O grande !'iUcesS:> to­
ram as mesa,,; de doces C'asei-
1 os. obra-prima de Eurydice 
Bnroni. 

anáveis & Badaláveis 
(' m'rillnn de Cidinha e Nilton \Vatanabe (el2$ estarJo 
r,-.ide grupu de \'ips no jantar do dia 14, na ~ODEIO), 
~ da Rua José Aharez. foi dos mais animados e 

Por lá e-;t1\'eram Emilia Guerra e Dého Cardoso, 
Gf:ft!,; \ornaram O rumo da Rodeio. Regina e Otá~-i~ 

t . Da:se Freitas apresentando aos parentes seu. nOffl­
" P..ogério, Mariazinha e Elmo Braga C:>m Sarinha a 

:"':ll.S Ed~on Ferreira. Murilinho e sua noiva Sarah 
L ..ram _noin:-s, ·o que foi motivo de e~1:_ectal fe:ta na 
' Ttre!i-mha e Pedro Lima. J orge Abrahao, que e que-

1empre e sempre, Alu1sio Leone. M·:lria dos Anjos e 
fC~as. E mais e mais. Mordomia total. uma festa e 
' 1 Ac; pessoas ner\'osas perguntavam umas ãs ~utras: 

._ teria rumado o E.T. e sua ridicula rrmlherztnha:t? 
~ !\.abe Por onde o casal ridículo .se enfiou n a noite 

': bmbrmo • Lucília e José Carlos T~ixeira ruma­
pa,.-a Muriqui. onde estavam também Naise e Maurin~ 

Alz1,ra. e Hélio Mendonça ~ muitos nomes c_onhec!-
1 ltana JoSé e Luís cario!- El-Hu~ik de Medeiros f i­

.. •:, brinde à meia•noite err. ponto: é que ele é o n?\·o 
;etã::o d:, jorn?l • Folha de Notícias e promete agitar 
""l em 8.1 em roupagem nova e c..ff-set. Boa• 

xas, caauis, em cera, lindas) Oue:n não foi. perdeu uma 
r,, sturadas c-om frutas nat\1· grande festa. que ront:nuará 
rús da ép:,ca . O resultado ? ser repetida todos os anos. 
foi o que se '-•iu. ul'll:a feSt :-'l pois já S'õ' tornou uma tradi­
tropi<'alíssima. lind;i . hnda. ~ 
Do ~uce<:so ca testa h1dO 1á çf.o n, Grande Rio. 

FÉRIAS 
Aparecida Furtado Nun_es 

regressa hoje de Cabo ~rio, 
onde esteve por alguns. d1as. 
Mas jã decidiu: Volto lo~o 
Jlara l:'L em temporaclll de fé-
1 as. Ela estarâ circulando 
no jantar d:, dia 14. • Adair 
t>. Júlio Castro passarn as fé-
1 ias em Bom Jesu:-- de Itaba­
poana, visitando parentes e 
colocando a vidinha em dia. 
J\Clair me disse: A ,;ente nã? 
c:-c,nsegue d escan,ar p'>r 31'.LW 
têm que ser long-e mesm(,, 
ua. ro<:a . • Prisdla ChuH 
El ias Jo~& estreou ida.de no· 
,,a. Mamãe Cetina telefonou 
(on\.'idando. mas não pude Je-
' ar meu abraço. Era _ ~ia do 
e a,;:;amento de Patncla e 
Eàuardo e eu não poderia j~­
roais fa.ltar à festa .. os p:1s 

JANTAR :MUITO 
CHIC 

Marcado para o dia 14, sex­
tn-felra vindante. nos _salões 
d::1 nodeio, o super 1antar­
dan('ante em torno de MA­
RIAZ[NHA BRAGA e DÉ· 
uo CARDOSO. dela pela 
estréia de no\'a idade, dele 
pelos 30 anos d~dicados à 
Medicina • Convites estão 
s2ndl') entregues desde o iní­
cio da semana e posso asse­
r-urar: em número malor do 
aue se e!'=iperava! • Os ver­
Cadeiros amigos dos homena­
J;;:eados ~starão circulando, 
nada de falsos amigos p~r 
r-erto. esses que fazem da vi-
ela uma forma de atrapalhar 
0 -que os outros constróem 
com trabalho ~ dedlcaçào, 
n5o !-eráo esses falsos uru-

1 . Qu.'.'lndo os úllimo' 
<!C'0rdes de Cid<.1de l\-tara\-,­
lh<1.sa cheg"vam ao f,nal, no 
grande re""·eillon da RODElO. 
e<: t~oe ficaram por último 
, d~penaram :l decora(':10 fel­
'" pelo Elevaldr, Brandão 
C·elo quP as pessoas te-\'am 
º' ohjetos decorat lvos para 
lcmhran(':'l. s6 pode ser. Ou 
t:nt;io. o riuc fariam com ar· 
r~njos. C'es1ns, hiilaiof'l. frutas 
de ctrri" o Uma m,\dame 
r<"iuito .1flit:i foi vista <'OlOC'an­
,:11 frutas <lentro de uma 
;r,i':'nsa hnls,1 <Jue tra1la C'on . 
rigo e qur- riPixan e-mb;ih-, 
c'a. me:-:a. Se eu (l;c.ser quem 
f. •,-or,P_~ vão rli?F'r nu" Sflu 
!ofoqueiro Tnar-rPd1tr1vPI 
Jr;-;o rli1,er, <:p srrnhessem. Eu 
rnllbe a11e ~h IPW>U as fn1tf'I<: 
n;.r:;i um r:'lN17- n11e a dit::i. 
ut4 ;Ji1Jcinnd:l Pois é 

2 () Countrv Cluh. tnt ?-

] ;!!entemente nao pr<JmO\'eu 

TUTTI FRUTTI 

f c..;ta este ••no. Acho quP. U­
ieram btm. ninguém ,•ai 
n,esmo no dia 31 e ~,-s brigas 
são uma constante tod,s 0J 
iit•Os _ Para _ianeirn. · :lia 21. 
1:-;es pro~ramaram a fegt:1 
nnnavalesc,1 Q11~m Tem 
Loc-a Grande. . . Nt10 Entra 
n~ Bahia . . Juro. n[10 enten· 
<.I, o titulo. Etevaldo Bran­
dão fará a decoraçftr>, o riue 
por si só já l- garantia de 
êxito antec,pado. Alberto 
Aquino promove An\macão 
oo ConjunttJ Lá ·vem Samba. 
lim outt o rapaz (?) está 
anunciando 1)1le vai promover 
também a.lgumas !e<:tinha'l 
C'::,,rnavale!-cas pela ddade É 
!'iaro que as pess:>as não v:io 
<iar o ar da J?Ta<:a. afinal .-.1e, 
está de mare baixa e \"i\·C' 

mentindo pela ,ida. ·oisa q11e 

c,_ualquer p~ssoa de razão 
rlena conhece de perto. 

P0:\1PA E 
No re,•e;uon da Rode,o, CIRCUNSTÂNCIA 

Um verdadeiro espetáculo 
d6 arte e beleza a cerimónia 
dQ Sim de Patrícia Mar­
~ondes e Eduardo Stephane . 
Na entrada do noivo. 4·Qs 
V .olinos Mágicos e o coral 
de Murmo Loures entoaram 
o Tema do Concerto N.º I. 
dr Rachmanino!f. dO<; mais 

Luis Carlos Olivieri em me­
sa grande, com Alvany, Alai 
oc e Rogélia. que se assinam 
Olivieri. Alvany dirige o Sa­
liio Azuh, na Rua Otávio 
Tarquino. 209. • Rose An· 
gela Alvin Barbosa entrou o 
ftno Novo de branco, com 
Hekinho e com os filhos. 
para dar sort~. O branco traz 
paz. Aliâs. foi o branc.-o que. lindos imaginâveis. Quando 
imperou nas principais festas ' Patrícia adentrou o templo, 
?.contecidas pela cidade . • C'onduúda pelo papai Jairo. o 
Recebi muitos C'onvites para som de '-Pompa e Circunc.­
festas nas cariocas plagas. t-inda Sf)OU pelo templo ilu­
Do Regine·s. a Kátia \~ita minado. N.i troC"a de alian­
me mandou convite Ho1 c<,s. momento bonito, com a 
2~.500 por pessoa, imagi- Ave ~la.ria, de Gounod. ao 
nemL no Chez Castel fui uns kndo. Na assinatora. 1rê" 
dias antes do reve.Uon bus<"-ar r1úsicas imortai!'-: Blue Dol­
meu C'onvit2 que o Albino phin, Noturno !Chopinl e Os 
Avellar mandara sepàrar, ele Girassóis da Rússia Dtixa­
me_ tele~onou: Seu com'lte me lembrar de quem é e~sa 
esta ~QlU, mas ele xa de ser úitima. Ah. já sei, de Henry 
llreJ::1,11(-::,so ".: venha buscar M.ancini, é isso aí. • Deta. 
r.essoalmente ~oram 400 ihes da f2sta. semana que 
apenas, os com•tdados ~a Yem nesta coluna e nas pá-

:~~;\r. d~as J\~;0~fie1~0 N.e:'1~ g:nas de Semana Ilustrad3-.. 

bino e à Ana Mari~ 1'orna­
phi aue estarei no , Baile da 
p:crrõ ,, em fe\·ereiro. no e;..,_ 

IRIO lt. . 
~i1a::º de Janeiro. do Rio WESCHENFEI.DER 

Parque dos Brinque~os 
(P,aça da Liberdade, 84) 

e fa.rr,iliareo:. do'- noivos sao 
ouer,dos e oe~oas que eu 
J!osto mui1o. C'c"lina e Ruy 
Elias José oromo\"eram fe<;.­
tinJla no ac1clre.-..5 ri:'\ Mare­
rt.al rloriano. fim de tarde. 
DoQui O TJ'tPU ;ihraço. • Re­
p.-ina e R.'lnaldo Marhado 
r:-ssaram O TfYeiJ!rm em C''\• 
r" f'On1 ::aJT1'Í!?O~. E R Le~::i 
J\f~ria. ::i.rt;,:;t, it?"t,~('u?n::i. _rla 
h<>m r,ueri•nri:i. do '."n,.,1.lf~, 
pr1>feriu fiC'ar "'':\ c-~sa r,,. 
:-~i"O" ,.m Mt>squita -~ 
_;,.1 n rirlos T::h·oft\ . ~str,..,a 
t<l:-•rP ri,.,." c.,uint:'\. fP.,rl'l. Yi~-

bt!s m:P \'f10 t1mtar destruir Lojas Parque 
.,_~~,;o d-:>s mais engraçados aconteceu com uma ?1 
◄ ·n:i. rnetlda a manequim de barbicha, um horror, 
'•!'t-.lou pelos ~alões do Countrv n-a festa de quf.rta-
~ ~-;'h entendo como as pessoãs da . socie?ade engo-
- ;. ª po de gente como sendo manequim. S~ !-õe for da 

;,..;; C rd:nhas , aqueles números 48 em diante. Toda 
~!a <.\.1ja_ passa\·a perto de um ~rup:> de criantas: 

~ . para )unt - '1as mães tentando e;;e proteger. 
~ Jlha um tle, 1- ~•., -:;alfr>•. diziam com meU,J. • 

~ · :, !.tirtim:z precisa tomar cuidado com certas fes­
. i:io feitas 1e algumas estão programad_~•s futu­

l ,.,. Ja 1follvwood Di~c·O Club. • Quern 3.'\lSa, am,­
~ - -be qu~ sf!mpre divulguei O eixo do Km• 14 peHl 
. ~ 4-ade que ded,co a ele e ao. B.:iltaz.ar assii:n_ c-o~o 

• Mas que eles 1omem cuidado com coisinha 
)ue -se não forem bem transadas v;"io 3 c;ahar 

ie 'ez a Casa • Todo cuidado e pouco· por• 

Bazar Nove Lda. 
lA loja que virou moda) 

~!lioo d t • s _ e presente e Artesana os 
lt ( I, lica em Nova iguaçu) 

hriano de !-loura. !J • N. Iguaçu 
l ,\v lado da Catedral) 

il?.,tP. ("hl"(' 'lllP l)'t nan'lo\<; 

T~i1• P, 1--:,;o 1'i"1vor'l v:'i~ oft>­
recºr f P""t". 11mn TF'C'':>P"'º Pf>" 
nner-:,, e 11,.,e;ra o"'r" º" "mi­
""<; cln filho. • 'T"hnmirP..:. e 
llrfiriO 1""'11º :-,nTO'-'"i1:\m ."~<::-:t<; 
fl.rl'l<:: r-hn\·OS~<I ºª""' ,,ic:,lzi,t' 
T f' •Pnt"''- ~rro .1,1,.., de FOf'l e 
iriter!or ,1e Minas 

0 ~r:iba.Iho da gente, jamais! 
• o elenc-o de shows da Ca• 
sti vai se a.presentar em gran-
C:e estilo: LUTH. FERNAN-
DA e GIOVANNl. ac-ompa­
nhados devidamente pelo 

CONJUNTO RODEIO. • An· 
tes do Jantar. um coq serà 
servido, preparado pela equi-
pe da Cas'..'l.: canapés, salga­
c\,nhos e a.rins.. Dep::,is os 
pratos especiais. mais tarde 
f) dés..:;erh e logo a seguir, 
r: .. ue. como nos bons tempos. 
• O <'onvit! custa 2.500 p::ir 
pessoa.. com jantar e hehida~ 1 

o PONTO DE ENCONTRO 
O MELHOR TEMPERO 

,... . ites de sextas e sábados, Cltimarrita 
•'ª' "° · · ... · t · 1 . Bar com O p1an1s,:1 m emac1ona 
Piano . 
Reynaldo, e aos domingos no almoço. 

'Tt'av. l\ladano de ).ivura, 53 - Tel. 767-0267 

(Praça da Liberdade. 38) 
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Adernar i\lo~co~o 

O esporte ama~or em agij nia 
L •••• _ l :..1c,elra, Jc~port sta, r~ o, :,._ mai > crr. 

Ec-ouomia p~·la h.ai..Uld ue ,\.t: t"- rc ~ te cnt .. mprr 
158 d:>dh ot.. (.'Om m Jlto C.& anho 1os prohlcmas do dcs 
tJOrlo ilmador _ como h.•<.·n1c:i d"' an,.1."b, 1cm. •• t1. o do 
1._ç Iguacu, em epu ... :is n..i.o ::---iu"~.:, d1,tantes, ele u~u pro­
\'.J.s CIO seu é inhrdmento t-:>h1 "' l JnalL'l 1a Co1 10 c:s­
c-r·h,,. srmpr\,~ ~1u.' St.J orere:·t opor"" 1:dadr- Emn nuel 
Moi r 1r:i esta u>làbol 1ndo. uaz_. do si' 1p: e- u: , a::.sun 
to lntercssãnte e de -;uma impJ! t.lnl'1a p.J.ra o ponc 
t,mador. l'or este mot1\0, ... cllCl por 11 7l nazer para 
csta co)una ~ mui ena Q\JC ~n• !01 em 1aa.1 pLlu 1on1-
l zad > com o titulo ezn <.'1>1grate e que e um rc ~ ~o 
real da. s,tu;..i,;~10 c:o espor ,. am.1.dor, ser.,, \.nna ;11uda 
1:,,ubStanc-1al p,1ra as ent1da1ks di! 1gente: e para os nos 
fos duhl'S . Sc~ue na int~i;ra o come-., 1r1.o cte c;nmJ. 
nu~l l\I<Jrelra 

CORREIO DA LAVOURA 
_N_o_,_.A_1_G_u_A_ç_·u_<_&J_>_-_~_~_o_L_x_,_, __ s_.,_,_'·.".'.º.·.s_,_._"_'_'l-•_•~.·c_.o_._º.·~º-'.'.=--~~-· st~ 

C'<MPEONATO 1GUAÇUANO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Decisão começa com Aliados e 
Miguel Couto em boa situação 

O certame iguaçuano 
<1c futebol dJ Primeira Di­
vic.;;ão, nas categorias ama­
dor e junior (edição 82), 
rão pôde se encerrar no 
ano passado em razão do 
e:evado núri-tero de recur-

vembro Cabuçu e Latenzi 
-· Na Chcve A-, e M· 
guel Couto, Volantes e 
Ferroviáro - na Chave B 
- serão obrigados a aguar­
dar a decisão da Junta de 
Jus1,ça Desportiva. 

c,ue no Estádio Sebast,~o 
Alves da S,tva 'vlonleiro 
en Santa Eugênia, Later•­
z• e Morro Agudo vão dis­
putar a outra partida Os 
Jogos. elimrnató•ios. terao 
ororrogaçao de 30 minu­
tos, no caso de empale ~o 
tempo regulamentar. Per-

COHlll-Gntãs 
&/ ,, 

1 ii ".. -· 
< .. 

~ Em 1970. o cove1·no cr•ou a lotei ia t':;por -' :i, ten• 
d,_1 como pr,m p:.11 attihul~o o amp;U.) :\O C!-pQl't'.' am~­
t.'.Or. A ,-01a., pass;:1doo;. d ,z~ ano-.. , cr,fH·a-se que n..i.tJ,1 
101 te,to de pnsiu,.) :111 henefk10 do nosso n~p.,rte ama­
dor. Da arrclad:ic.::i.o .-emanJl de milhões tle ,:ruz~ir.J."-. 
nJ.o f! dado ao po,·o o <li.re1to de saber omJe é emp1e­
gada a , ultosa 'luant.., _ Sern tào ~.mples _ª d~stma­
ç.io Cie ,crb~~s p. r..i, o ~spJrte a:nador, o.ti ,l\l'~ !j,1s ~1• 

ga, de Ue!-p~rios <los munu.:1p1os. A ob11~3,- .ncL. :le 
aa promoc_..io de p.·1; menos trés_ cJ.mpeon,;11 s 1u:1.­
C'.pais. l'Onl ~sportes ohmp11·os, all'~n ~o 1utl't1,I t~atu 
r.1.lmente propordonar1a a oportun1d;;ic.:.' de se re,elar 
novos atÍeta~. cm q,.;int,dadc ~ufic::-nte p_ara se ..1p1 v­
,-e1,ar os que s," de:;iacassem nJs c.:on_i?otoçucs. qu Oe -
pertaria O mtere!--'"~ dos dl;hes da 1..,!tp t.11 ~o L. ade 
e por 1.·..,nscgu,nte d.1 sel'!Ca cst ,duJl_ e na~1onal 

Em quase todas _ as a.t,dd;dcs c~pot ti, ;is, tem,.~ 
sua base nos n.1un•np1os, pert.intCJ, n.lO dd'.ant., se p • .) 
mo,·!t ,,1m1,e nat >s ( :-1.Jaua.s, corr. a pa1 t1c11>a(',\0 de 
<':ub~s do füter1or em d1~puta com ,s eia C ... p.t.;I, pois 
0 desni, l'I ,. m111t(• ai cul.ua<!o. tanto n3. par•e tt.•cnka 
'-c:n nas cunt.h{VCS g r:i.s . 

Os ,..1mpeonatos. n)u111clpa1s, além d?- despert..,r_ ~o:.. 
jJHns intenorilnos o mcresse nos prat.('~:31 ec.p~rti,as. 
,nel~.;pcnsa\'e.s para a coinplcm,:,ntuçao e ; irmí•çao r.:ul: 
turJl do homem. Os espctál·ulos es~, r .. \OS oflc,ai!,, 
de::.pert~i na:; torc1das a pa1xã:, pelo s!'u dube !a~onto 
o 1enJ..5...lmcnto d ... s toreda.s auormcnda.::io p,>r lil,ta de 
compet,ç.:..:-s mo\'imentar1a o quadro s ... ~al d·."' ...i.gr~ 
m,a1,,-ões, dando a oportunidade, tarno(•m, da pratica do 

lazc~s Ligas Dcspurt.vas, de posse d;i.s ve~ba.:o obtida:: 
na lot"?na, progrJ.:na1.:,. os seos c~mp~onatos, r,arne· 
c.;;ndo aos L..ib::-s partic,pantes, un.,formes l'0mp,ctos 
materLal esportivo, etc., b~ ,orro p.agar1a ns lle~p~• 
sas com árbitros, mesár. s. etc e os clube-'S e !d""nam 
a5 ~uas dependt>ncia e os atlet.1s. 

Quanto à 1i.scalila<ão c!o cmpre~v d..t verba, ~em 
l'Omo dos resultado,. akancad ... s. n.caria .ª c:1.r•;o do c.on­
selho Ni.ictonal de De~p,irt~s. que ex1gir1a relatórios, 
maµ··~ e·ç., tudo dev1ctamer1le l'Omprovado, a,ri\t.:S d.e 
dclega<lot credenciados J ..int<.: as Ligas 

somen•e assim, a Loteria EspJrt1,·a estai 1a re:i.1-
mente promo\'endo o desen\'oldmento ~sport,., ,l~ Bra­
sll e os re.-.ultados em ter~c::. tecn1co:s pa e e 1arp 
mais rapidamente. Do contrarl.o , ama~· e nt n na 
~esma pasmac~ira d~ semp1 e 

~ova Iguaçl. :!-1 de dcze,bro d:.? 1982.-, 

AGF..\llLCDrn:-;TOS 

Cor.io 110s anos anter.ore~. 1s pes:s ... 2..., .... 1 ão 
se •qu n ra.m de mini e voltanm, ncte 82 ·o. 10· 
, mrn~.,. ns de Feliz ~at;,.l e Próspero Ano N ~-> 
xe-s opJr unidade. q 1 ·ro agr __ "?c:cr a todo e de do 
cora',,.'ío rc·nou, , drl J • do 11 e as l e o:s <l" P us 
< 1m .. b.re tod, s .. e _ us t 'i 11.arc'S 
roF,IATU"A 

o 1g0Jas•J .... a- .. r_rt_ d J':nl (.,f..,;, 
t rmo - pe .l i .. uld-d d D·r i1o dfl "' \ 
1.,.; (°u A , ... lc:.,~ão de grau ... nf cou-s~ na no,t du 
ct a ~9 pas.::.ad:,, n:- S..x·.:.e de de ·n. no s, .,-1 n 1 <le 
~ \'cl, I._ J çu CSES:-Jl) Ao ni \'O advo 'ldO, m . s 
p z.t>eru; e '-'Ol, 'S de mui as ( CJ<lad 

l 1.,T f-\lPOS>;A Ullll::f0!11A 

Re 1 z hC., .. u ~ t r ,.1. 10 hora , ·1a sede da 
AC""'"~ a ol"- Jade d pos da no, a dffet 1 da 

_ :,J3r.:uLe ::.,r ,iorc L1' e deNc,-
\. J "' 1cu Er p1eL :.> r~-11izado n ... {ma dn 'lo,en1br > 

:! "'- Ul r ele u 1' ra l-r 1dP 'o dJ •r tn 
ºL"' a, cJtOJ 1r, orLlc '-"'t ,._ 1-J)r 

l t u.,. de :n pa o t:e e J r te .. d~ L • • 
ti 1 0 CI _ ai 

-;OCIAI'> 

sos que m<,.rcaram o de. 
senrolar da competiçüo OS JOGOS 
Na categoria aniador a Na últtmJ reunta.o que a 
Liga de Desportos de No- L D N I p,ogramou para 
"'' Iguaçu conseguiu apa acertar a fase dec,siva. os 
rar algumas arestas e or e :ubes resolveram modif . 
ganizar a fase decisiva wr o regulamento. em 
com a participação de parte, fazendo o sorteio 
Aliados, Laterizi e Cabuçu C:os club~s reuntdos em 
(Chave A). Miguel Couto, ~ma so Chave, ficando o 
Morro Agudo e Ferroviá- Aliados e o Miguel Couto 
r'o (Chave B). Na catego- numa boa situação já que 
ria Júnior, no entanto. a vao esperar os vencedores 
LDNI não obteve o mesma ~os jogos sorteados, os 
êxito, porque, na Chave A, quais serão realizados 
União e Aliados ainda dis- neste domingo No Está­
cutem a ocupação de uma dto Augusto Simões, em 
,ãga no "lapetão". Por Juscelino jogam Cabuçu 
este motivo. XV de No- e- Ferroviár.o, enquanto 

CAMPEONATO JUVENIL 

1st1ndo o empate o resul­
tado será conhec:do atra. 
>és da C'.>brança de pê­
.1a1tis. O vencedor da par­
t'da entre Cabuçu e Fer­
roviáno jogará no prox:mo 
domingo com o Aliados, e 
" vencedor do jogo Late. 
, zi x Morro Agudo vai en-
1, enlar o Miguel Couto 
Nesse, dois jogos, tanto 
o Aliados quanto o Miguel 
Couto terão a vantagem 
do empate. porque toram 
n~ campeões nos dois tur. 
nos da fa~~ ordinári3, em 
suas respectivas chaves 

Volantes joga novamente 
com o Vila Nova 

Realiza-se neste dom•n­
go, na praça de esportes 
ctn Estaçã? de Juscelino. 
o jogo que irá reunir as 
i;quipes do Volantes e do 
Wa de Cava e que irá de­
Inir a classificação na 
chave de campo aberto 

' 

,;o Campeonato Juvenil de 
1982 promovido pela Liga 
ca? Desportos de Nova 
Iguaçu Esta partida, vá-
1:da pelo returno, va, 
noontar o adversário do 
H·eliópolis. Este encontro 
r.a primeira vez em que 

foi disputado, apontou a 
foi d1sput,do. deu a vi­
tóna ao Voalntes por 7 
handeir,nha na partida 
possibilitou ao Vila de Ca­
v~ um recurso e a canse. 
QL•ente anulação da par­
i.da. 
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